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EDITORIAL

Felicidades em 2018!

Plínio César

 Diretor do Grupo Agrobrasil

Boa leitura!

20

O difícil 2017 está indo embora, mas trazendo a oportunidade de 
uma autocrítica e uma avaliação de tudo o que vivemos, fizemos, proje-
tamos, prometemos e realizamos desde o último janeiro. Apesar da luta 
intensa, é hora de agradecer pelas conquistas e pelos resultados con-
quistados. Comemorar a superação de mais um ano e a chance de colo-
car os pés em 2018 com a esperança renovada e perspectivas de abrir 
novas rotas, traçar novos caminhos. 

No agronegócio, especialmente, nosso País continua sendo des-
taque, seja pelos altos índices de produção ou pela tecnologia de ponta 
empregada desde o preparo para o plantio até as fartas colheitas. Nos 
mantemos na liderança, na vanguarda de tempos que exigem qualidade 
com sustentabilidade, além da disposição em alimentar, com segurança, 
outras regiões do planeta. Conseguimos colocar comida na mesa com 
empenho e perseverança, apesar dos percalços que ainda enfrentamos 
na infraestrutura, na logística e na falta de clareza jurídica em muitas si-
tuações. 

Em 2017, tivemos excelentes notícias, como safra recorde de grãos 
e a expectativa de retomada do setor sucroenergético, que enfrenta du-
ras turbulências há pelo menos nove anos. As pesquisas realizadas em 
nossos institutos preveem maior produtividade e garantem semeaduras 
em diferentes condições de clima e solo. Em contrapartida, enfrentamos 
o entrave de uma política bagunçada, de um governo sem credibilidade, 
representado por um presidente com menos de 5% de aprovação popu-
lar e que só se mantém no poder, mesmo após denúncias de corrupção, 
graças à conivência absurda de seus pares. 

Apesar disso, a população brasileira, que parece ter tradição em 
resistir, mantém a confiança. Ano que vem teremos eleições e, mais uma 
vez, a chance de definir que rumo queremos tomar. Uma oportunidade 
para demonstrar nossa insatisfação com a atual situação e ser incisivo 
por mudanças. Que o Brasil pense com carinho em seus próximos gover-
nantes e vote em prol da coletividade, não visando apenas a interesses 
pessoais. 

Em homenagem à força que você demonstrou para romper obstá-
culos, nós, do Grupo AgroBrasil, preparamos uma edição especial de 
final de ano. Você vai ver como aproveitamos 2017 para crescer e projetar 
boas novas, garantindo aos parceiros a confiabilidade necessária para se 
manterem firmes ao nosso lado em 2018. 
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“A criação da Embrapa foi 
um marco no processo de 

transformação da pesquisa 
agropecuária brasileira”  

O presidente da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, 
Maurício Antônio Lopes, faz um balanço da instituição em seus 
quase 45 anos de existência e faz projeções para a produção 
agropecuária brasileira nos próximos anos
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“

”

Considero que a Embrapa é uma empresa 
madura e preparada para os desafios, 

mesmo sob as condições difíceis em que 
vivemos no Brasil. Uma organização de 

pesquisa e inovação está sempre desafiada 
pelo avanço exponencial que ocorre no 

mundo da ciência e da tecnologia e sempre 
há espaço para ousar e fazer mais.

Orlando Brito
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Fotos: Jorge Duarte

Igor Savenhago

Há cinco anos como presidente da Embrapa, 
Maurício Antônio Lopes é um entusiasta do potencial 
agrícola e pecuário brasileiro. Formado em Agronomia 
pela Universidade Federal de Viçosa (UFV), em 1983, 
com mestrado em Genética pela Universidade de Pur-
due e doutorado em Biologia Molecular de Plantas pela 
Universidade do Arizona, ele tem não apenas forte liga-

ção com a ciência, mas também com a conjuntura eco-
nômica e social envolvida na produção de alimentos. 

Nessa entrevista, ele faz uma análise histórica sobre 
a importância da criação da empresa para o País, numa 
época de crise agravada pela situação do petróleo, o de-
senvolvimento de estudos importantes para alavancar o 
uso da tecnologia no campo e os problemas enfrentados, 
como a dificuldade de que os avanços cheguem a todos 
os agricultores e a falta de verba para pesquisa. 
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Terra&Cia: A Embrapa foi criada em 1973, por um 
presidente considerado  o mais linha dura do período mi-
litar, o General Médici. Veio a redemocratização e, mais 
tarde, principalmente a partir do início do século XXI, 
começou-se a falar, com mais ênfase, da importância 
do agronegócio para a economia e a balança comercial 
brasileiras. Quais as principais mudanças pelas quais a 
Embrapa passou nessas transições? De que forma ela 
acompanhou essa evolução? 

Maurício Lopes: Até os anos 70, o Brasil ainda 
não tinha alcançado sua segurança alimentar. A despeito 
do seu imenso território, nosso País ainda dependia da 
importação de alimentos básicos. Havia uma grande ca-
rência de informações e conhecimentos sobre agricultu-
ra na região tropical, e muitos 
até acreditavam ser inviável 
uma agricultura competitiva 
nos trópicos. A crise do pe-
tróleo, em 1973, agravou a 
situação, pois os gastos com 
petróleo e com a importação 
de alimentos traziam gran-
de instabilidade econômica, 
apreensão e incerteza. Foi 
naquele contexto de crise 
e sob a inspiração de brasi-
leiros visionários que surgiu 
a Embrapa, fortalecendo as 
universidades, a pesquisa no 
âmbito dos Estados e a assis-
tência técnica e a extensão 
rural. O Brasil conseguiu aliar 
a vontade política à inovação e desenvolver um modelo 
inédito de agricultura tropical baseada em ciência. Uma 
equação infalível, que reduziu o gasto médio do brasilei-
ro com as refeições de cada dia – de cerca de 48% de 
sua renda nos anos 1970 para menos de 20% na atuali-
dade.  Em 40 anos, o País deixou de ser dependente da 
importação de alimentos para se tornar um dos maiores 
produtores de alimentos do mundo.  A safra de grãos 
passou de 30 milhões de toneladas, em 1972, para um 
novo recorde na safra 2016/2017 de mais de 240 milhões 
de toneladas. A área plantada aumentou de 28 milhões 
para cerca de 56 milhões de hectares. A área cultivada 
dobrou e a produção cresceu mais de 600%. Um aumen-

to extraordinário de produtividade, que evitou a abertura 
de novas áreas agrícolas e reduziu o impacto da produ-
ção de alimentos sobre o meio ambiente.  Sem dúvida, a 
pesquisa agropecuária cumpriu papel fundamental para 
que o Brasil pudesse alcançar, em tempo recorde, posi-
ção de autossuficiência na produção de alimentos, além 
de protagonismo como provedor de alimentos para cente-
nas de países ao redor do globo. Essas conquistas e toda a 
base de conhecimentos gerada nos permitem enfrentar ou-
tros desafios, com toda a questão ambiental, o conceito da 
economia verde, a instabilidade dos preços de alimentos e 
de commodities no mundo, uma preocupação em relação 
à segurança alimentar no futuro, mudanças climáticas, as-
pectos que certamente vão significar ainda mais desafios. 

A Embrapa, as demais organiza-
ções de pesquisa agropecuária 
e o setor privado estão certa-
mente aptos a enfrentar desafios 
viabilizando um novo ciclo para o 
agronegócio brasileiro. 

Terra&Cia: No ano que 
vem, serão 45 anos de história. 
Seria possível citar, brevemen-
te, algumas das principais con-
quistas da Embrapa e como 
elas impactaram o agronegócio 
nacional?

Lopes: Foram muitas 
conquistas, mas penso que as 
transformações da agricultura 
brasileira nos últimos 45 anos 

se devem, sobretudo, a três grandes conjuntos de co-
nhecimentos. O primeiro deles resultou na transformação 
de grandes extensões de solos ácidos e de baixa fertili-
dade em solos férteis, aptos a uma agricultura moderna, 
produtiva e competitiva, capaz de gerar alimentos com 
uma eficiência tão grande quanto países de clima tem-
perado. Isso transformou a região dos Cerrados, que nos 
anos 70 representava um grande vazio econômico e um 
problema para a interiorização do desenvolvimento no 
nosso país.  Outro marco importante foi a tropicalização e 
a adaptação de plantas e de animais originários de todas 
as partes do mundo à realidade brasileira. A soja, que 
veio da Ásia, certamente é o exemplo mais emblemático. 

“

”

No futuro, o processo 
de intensificação da 

cooperação internacional 
será crucial para projetar 
o agronegócio tropical em 
diferentes partes do globo, 
ao mesmo tempo em que 
nos permitirá acessar e 
incorporar com rapidez 

avanços e ganhos obtidos 
em âmbito internacional.
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Esse trabalho de melhoramento genético também teve 
impacto muito relevante na adaptação de gramíneas e 
leguminosas forrageiras e no desenvolvimento de ani-
mais mais adaptados à região tropical, como é o caso 
do gado zebuíno, que veio da Índia e, após um longo 
trabalho de seleção que envolve parceria entre diversas 
instituições, permitiu ao Brasil se tornar um dos maiores 
produtores de carne no mundo.  Além disso, cabe des-
tacar o desenvolvimento de uma plataforma inédita no 
mundo de práticas conservacionistas e de defesa am-
biental. Tecnologias que viabilizaram o amplo uso do 
plantio direto, prática que reduz a aração e gradeação 
do solo, ajudaram a reduzir drasticamente a erosão, além 
de promover a recuperação da qualidade da água e das 
nascentes. Há também a fixação biológica de nitrogênio, 
processo que garante a competitividade da soja brasilei-
ra pela possibilidade de eliminação do uso de fertilizan-
tes nitrogenados. Hoje, essa tecnologia é utilizada nos 
24 milhões de hectares cultivados com soja anualmente 
e proporciona uma economia de mais de US$ 15 bilhões 

por ano ao país. É importante destacar também as tecno-
logias de controle biológico e o Manejo Integrado de Pra-
gas e Doenças, que contribuem para a sustentabilidade 
da agricultura brasileira.

Terra&Cia: Como o senhor avalia a importância da 
Embrapa no desenvolvimento do agronegócio brasileiro 
hoje?

Lopes: A criação da Embrapa foi um marco no 
processo de transformação da pesquisa agropecuária 
brasileira, que resultou em profundas mudanças na ca-
pacidade de produção de alimentos no Brasil nos últimos 
45 anos. Até a década de 1970, nosso país era conhe-
cido como um grande produtor de açúcar e café, mas 
ainda importava alimentos básicos como arroz, leite ou 
feijão. A criação da Embrapa significou uma firme deci-
são de mudar a lógica que até então persistia. Decidiu-se 
ali pela realização de investimentos sólidos em inovação 
na área agropecuária, com base na geração e adapta-
ção de tecnologias para o clima tropical, com o intuito 
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de fazer com que o Brasil pudesse alcançar a sua segu-
rança alimentar. Para alcançar esse objetivo, foi feito um 
grande investimento em formação de recursos humanos, 
na estruturação da Embrapa, dos Institutos Estaduais 
de Pesquisa, na assistência técnica aos produtores e no 
fortalecimento das universidades que se dedicavam à 
área agrícola. Isso contribuiu decisivamente para que o 
Brasil passasse a ocupar, em tempo recorde, a posição 
de líder em inovação agropecuária no mundo tropical. 
A pesquisa agropecuária contribuiu, de forma definitiva, 
para a diversificação e a inovação dos nossos sistemas 
de produção agropecuária, ajudando o País a garantir 
segurança alimentar e produzindo excedentes que são 
exportados para centenas 
de mercados em todo o 
mundo. Hoje, o País conso-
lida a imagem de produtor 
global de alimentos, capaz 
de contribuir para um maior 
equilíbrio entre a demanda 
e a oferta.

Terra&Cia: A Embra-
pa está no auge do desen-
volvimento? Ou já esteve 
melhor? Por quê? 

Lopes: Considero 
que a Embrapa é uma em-
presa madura e preparada 
para os desafios, mesmo 
sob as condições difíceis 
em que vivemos no Brasil. Uma organização de pesqui-
sa e inovação está sempre desafiada pelo avanço expo-
nencial que ocorre no mundo da ciência e da tecnolo-
gia e sempre há espaço para ousar e fazer mais. É isso 
que buscamos sempre, independentemente do contexto 
e dos desafios. O que realmente importa é que temos 
uma agenda de pesquisa e inovação contemporânea, 
fortemente focada na solução de problemas presentes, 
mas também muito atenta para a antecipação de riscos, 
desafios e oportunidades em horizontes mais longos. A 
Embrapa encerrará o ano de 2017 com uma ampla car-
teira de mais de 1.000 projetos organizados em portfólios 

e arranjos de pesquisa com múltiplos focos. Como em-
presa tecnológica focada na geração de valor para a so-
ciedade, sempre buscaremos contribuir para a produção 
de alimentos baratos, diversos e seguros para a nossa 
população, além de ajudar o Brasil a contribuir para a 
segurança alimentar e nutricional no mundo. Nossos pro-
jetos priorizam a ampliação da produção e da produtivi-
dade da agropecuária brasileira, com sustentabilidade, 
buscando ganhos econômicos, sociais e a conservação 
da nossa base de recursos naturais. 

Terra&Cia: Qual a estrutura atual da Embrapa, em 
número de empregados, unidades e laboratórios? 

Lopes: A Embrapa conta 
hoje com 9.695 empregados efe-
tivos, dos quais 2.460 são pes-
quisadores e 2.542, analistas. A 
empresa tem em seus quadros 
2.099 doutores e opera em todo 
o Brasil com 46 Unidades de 
Pesquisa e Serviços, além de 
desenvolver programas de coo-
peração científica (denominados 
Labex) na América do Norte, na 
Europa e na Ásia, e cooperação 
técnica na África e América do 
Sul. A Embrapa é detentora de 
um dos maiores bancos genéti-
cos do mundo, com acervos de 
plantas, animais, microrganismos 
e materiais biológicos. Recursos 

genéticos vegetais se destacam, com mais de 120 mil 
amostras de sementes de 765 espécies.

Terra&Cia: Como avalia a presença da Embrapa 
no exterior? Qual a importância das unidades mantidas 
fora do país? 

Lopes: A Embrapa possui uma interface de atu-
ação internacional praticamente desde a sua criação, 
porque logo no início foram contratados jovens pesquisa-
dores, enviados ao exterior para treinamento na América 
do Norte, na Europa. E o treinamento desses profissio-
nais no exterior permitiu que a empresa criasse vínculos 

“

”

Assim, e apesar dos 
processos de inovação 

tecnológica na agricultura 
terem possibilitado grandes 

avanços, é preciso 
reconhecer que ainda 

convivem no Brasil uma 
agricultura moderna e 

dinâmica e outra carente, 
pouco tecnificada e à 
margem do mercado.
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e uma rede de relações bastante sólida fora do Brasil. 
Há 20 anos, criamos um programa bastante inovador 
de cooperação internacional, o Labex, que nos permi-
te estabelecer relações com instituições de pesquisas 
científicas líderes em diferentes continentes, na América 
do Norte, na Europa e na Ásia, e mais recentemente um 
forte programa de cooperação técnica, buscando levar 
ou transferir tecnologias desenvolvidas pela Embrapa 
para a realidade tropical, para diferentes países do mun-
do. Os processos de sofisticação tecnológica que emer-
gem em diferentes países e instituições exigem que as 
instituições de pesquisa e desenvolvimento brasileiras 
tenham uma visão aguçada 
do futuro da inovação agro-
pecuária e construam par-
cerias e alianças para além 
das nossas fronteiras, se qui-
sermos manter a eficiência e 
a competitividade no futuro. 
Pesquisadores capacitados 
criaram credibilidade nas 
instituições internacionais, 
permitindo a execução de 
projetos conjuntos de pes-
quisa e o estabelecimento 
de redes de relacionamento. 
No futuro, o processo de in-
tensificação da cooperação 
internacional será crucial 
para projetar o agronegócio 
tropical em diferentes partes do globo, ao mesmo tempo 
em que nos permitirá acessar e incorporar com rapidez 
avanços e ganhos obtidos em âmbito internacional. 

Terra&Cia: Como avalia o domínio da tecnologia 
pelo agricultor brasileiro? Ela é acessível a todos?

Lopes: Múltiplos setores da nossa agropecuária 
têm sido capazes de acessar e utilizar inovações na for-
ma de produtos tecnológicos, informações e serviços 
que contribuem para a especialização, diferenciação e 
agregação de valor aos nossos sistemas produtivos. O 
setor produtivo brasileiro tem hoje à sua disposição uma 
imensa gama de insumos, equipamentos, processos e 
práticas disponibilizadas pela pesquisa agropecuária, 

disseminados pelos agentes de extensão e assistência 
técnica pública e privada e pelas empresas fornecedoras 
do agronegócio. Mas, apesar dos avanços em incorpora-
ção de inovações pela agricultura brasileira, um grande 
número de propriedades rurais ainda utiliza baixo conte-
údo tecnológico em sua produção, de acordo com estu-
do recente do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea). Muitos produtores ainda têm grande dificuldade 
de acesso a processos e métodos modernos, como ferti-
lizantes, corretivos de solo, defensivos, tratores, controle 
de pragas, financiamento, orientação técnica, unidades 
armazenadoras, cooperativismo, entre outros.  Assim, e 

apesar dos processos de ino-
vação tecnológica na agricultu-
ra terem possibilitado grandes 
avanços, é preciso reconhecer 
que ainda convivem no Brasil 
uma agricultura moderna e di-
nâmica e outra carente, pou-
co tecnificada e à margem do 
mercado. Os pequenos agri-
cultores brasileiros precisam, 
mais que nunca, ter acesso a 
informações, conhecimentos e 
inovações tecnológicas, e as 
instituições de fomento, pesqui-
sa e extensão precisam atuar de 
forma inteligente e concentrada 
para o desenvolvimento de solu-
ções que viabilizem a elevação 

do desempenho e a inserção econômica dos pequenos 
agricultores.

Terra&Cia: O Brasil é conhecido mundialmente por 

seu potencial tecnológico na produção de alimentos e é 

visto como um dos países que irão responder, com pro-

tagonismo, pelo fornecimento de comida para o mundo 

nos próximos anos. Nosso país tem organização e inves-

timentos suficientes para exercer esse protagonismo que 

o mundo espera?

Lopes: A agricultura se tornou um dos pilares da 
economia brasileira. O Brasil ganhou grande evidência 
como nação que alcançou sua segurança alimentar em 
tempo recorde e, mais, se firmou como um importante 

“

”

A busca por uma agricultura 
sustentável é um imperativo 

hoje da sociedade mundial, um 
caminho sem volta. O governo 

brasileiro e o setor agrícola 
brasileiro estão empenhados em 
uma agricultura sustentável para 
estimular uma expansão maior 
na produção de alimentos para 

consumo humano e animal, 
fibras e bioenergia.
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provedor de alimentos para o mundo. Mas muito mais 
será esperado de nós no futuro, e a própria FAO [Orga-
nização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimen-
tação] já cobra um reforço do protagonismo brasileiro na 
produção de alimentos, tendo em vista as projeções de 
aumento de população e de consumo nas próximas dé-
cadas. Por isso, a agricultura brasileira precisará deman-
dar à pesquisa agropecuária avanços em diversificação, 
agregação de valor, produtividade, segurança e qualida-
de, com velocidade e eficiência superiores àquelas al-
cançadas no passado. Os desafios não são triviais, mas 
conta a nosso favor o fato de que o avanço tecnológico, 
em diversas frentes, é impressionante. E, para fazer bom 
uso de todo o arsenal de ferramentas e tecnologias hoje 
disponíveis e em desenvolvimento, o Brasil precisará in-
vestir cada vez mais em processos de inteligência estra-
tégica. Processos que ampliem a nossa capacidade de 
antecipar e qualificar riscos, desafios e oportunidades e 
também de orientar escolhas e decisões. Foi com essa 
visão que a Embrapa instituiu, em 2013, o sistema Agro-

pensa, que é uma plataforma de inteligência estratégica 
dedicada à coleta, organização e análise de informações 
relevantes que auxiliem a empresa a produzir conheci-
mentos e orientações para o desenvolvimento tecnológi-
co da agricultura brasileira.

Terra&Cia: E internamente, como a tecnologia 
envolvida no agronegócio pode trazer benefícios para 
o próprio brasileiro? É possível, com tanta tecnologia e 
consequente aumento da produtividade, deixar a co-
mida que vai para a nossa mesa ainda mais barata? 

Lopes: A ciência brasileira deu saltos extraordi-
nários nas últimas décadas. Nos tornamos reconhecidos 
como importantes produtores de conhecimento. Em de-
terminados segmentos, como a agropecuária tropical, 
alcançamos posição de liderança mundial em geração 
de conhecimento científico e, mais, na tradução desse 
conhecimento em inovações que nos deram a seguran-
ça alimentar e ainda alavancam o desenvolvimento e o 
protagonismo do país como exportador de alimentos. 
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Pesquisa e inovação ajudaram a reduzir o gasto médio 
do brasileiro com as refeições de cada dia – de cerca de 
48% de sua renda nos anos 1970 a menos de 20% na 
atualidade. 

Terra&Cia: O que o País ainda precisa melhorar 
em aplicação da tecnologia no campo para um agrone-
gócio ainda mais sustentável? 

Lopes: Creio que o Brasil está par a par com 
os demais grandes produtores e exportadores de ali-
mentos em termos de desenvolvimento científico e tec-
nológico.  Existem excelentes 
universidades que formam pro-
fissionais de excelente qualida-
de, além de organizações pú-
blicas e privadas que realizam 
pesquisa de ponta em todas as 
áreas relevantes para a nossa 
agricultura. A Embrapa tem 
um leque de atuação extre-
mamente amplo, consideran-
do todos os públicos para os 
quais a empresa tem que gerar 
resultados: agricultor familiar, 
produtores de médio e grande 
portes, agroindústrias, consu-
midor final, órgãos governa-
mentais. A busca por uma agricultura sustentável é um 
imperativo hoje da sociedade mundial, um caminho 
sem volta. O governo brasileiro e o setor agrícola bra-
sileiro estão empenhados em uma agricultura susten-
tável para estimular uma expansão maior na produção 
de alimentos para consumo humano e animal, fibras e 
bioenergia. Os produtores têm de maneira constante 
adotado práticas de conservação e sistemas eficientes 
da utilização de recursos, ao passo que o governo está 
empenhado em proporcionar crédito e financiamento 
para permitir a continuidade desse caminho. O Brasil 
já estabeleceu uma meta para reduzir as emissões de 
gases de efeito estufa do setor agrícola para cerca de 
4,9 a 6,1% em 2020 e temos um Programa de Agricul-
tura de Baixo Carbono para estimular práticas agríco-
las que ajudem a preservação ambiental e o aumento 
da produtividade.

Terra&Cia: Logo que o atual governo assumiu, 
houve um anúncio de corte significativo nas verbas des-
tinadas à pesquisa. Isso tem afetado a Embrapa? De que 
forma? Houve prejuízos significativos? 

Lopes: Num País com tantas prioridades, problemas 
e passivos, existe uma competição desigual da ciência com 
outros temas urgentes para a sociedade, como segurança 
pública, infraestrutura, logística e educação. Por isso, não 
dispomos hoje do orçamento ideal e nem suficiente para 
enfrentarmos todos os desafios que se impõem para a Em-
brapa. A despeito do contexto de dificuldades, os projetos 

planejados e os recentemente apro-
vados continuam sendo desenvolvi-
dos, alguns em ritmo mais lento.  No 
entanto, tivemos que reduzir dras-
ticamente outras despesas para 
manter nossa programação em dia. 
Costumo dizer que há duas saídas 
para tratar essa questão. Uma, de 
curto prazo, é lutar pelo fortaleci-
mento do orçamento público para 
a pesquisa, com a ressalva de con-
tingenciamento na Lei Orçamentá-
ria Anual, impossibilitando corte de 
verbas para a pesquisa pública. A 
outra, de médio prazo, é buscarmos 
novos mecanismos de financiamen-

to. Tramitam no Congresso Nacional dois projetos nesse 
sentido: um para criação da EmbrapaTec, braço de ope-
ração da empresa no mercado de inovações; e outro para 
trazer para o Brasil o conceito de fundo patrimonial para 
recebimento de doações e recursos de desmobilização de 
ativos que possam render dividendos aplicáveis à pesquisa 
e à inovação no país.

Terra&Cia: Como a Embrapa avalia, de forma ge-
ral, o cenário atual da pesquisa agropecuária no país?

Lopes: De forma positiva, a despeito da prolon-
gada crise que acomete o país. Por exemplo, o balanço 
social 2016 da Embrapa apurou um lucro social de R$ 
34,88 bilhões nesse mesmo ano, a partir da análise do 
impacto econômico de 117 tecnologias e cerca de 200 
cultivares. Se relacionarmos este lucro social à receita 
operacional líquida, a relação é de 11,37. Isso indica que, 

“

”

Sempre digo que a 
pesquisa pública precisa 

servir como uma locomotiva 
limpa-trilhos que vai à frente, 
removendo impedimentos, 
para que o setor privado 

encontre caminho livre para 
investir, gerando emprego 
e renda, com muito mais 

rapidez.
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considerando apenas a receita da Embrapa em 2016 e 
o lucro social obtido, o retorno anual foi superior a 11 ve-
zes o investimento feito pelo Governo naquele ano. Em 
outras palavras, para cada real investido na Embrapa, os 
seus resultados de PD&I retornam à sociedade 11 reais 
e 37 centavos em benefícios sociais advindos da utili-
zação tecnológica. E a despeito das crises e dificulda-
des, seguimos sempre buscando modernização e maior 
aproximação com o setor produtivo. Estudos estão sendo 
finalizados para propor eliminação de redundâncias em 
alguns centros de pesquisa, enxugamento de processos 
e maior compartilhamento de laboratórios e campos ex-
perimentais. Sem perspectiva de aumento significativo 
do nosso orçamento nos próximos anos, devido à Lei do 
Teto aprovada pelo Congresso Nacional, teremos que 
cortar gastos e enxugar estruturas, sem colocar em risco 
o trabalho desenvolvido há quatro décadas em todo o 
país pelas nossas equipes.

Terra&Cia: Quais são as perspectivas para a Em-
brapa nos próximos anos? Como o senhor enxerga o fu-
turo da instituição? 

Lopes: A Embrapa seguirá cumprindo o seu 
papel sempre de maneira complementar com o setor 
privado.  A pesquisa pública tem uma função es-
tratégica e insubstituível, pois atua em projetos de 
maior risco e que demandam maior tempo de matu-
ração, além de se dedicar à função social de aten-
der demandas de setores da sociedade nem sem-
pre atrativas financeiramente. Programas públicos 
usualmente investem em pesquisa de médio e longo 
prazos, procurando antever e responder de forma 
tempestiva a riscos e desafios que poderão surgir no 
futuro, investimento que a pesquisa privada normal-
mente não faz. A sobrevivência desses programas é 
um imperativo para o futuro, em especial diante de 
riscos e desafios relacionados às mudanças climáti-
cas e à emergência de pragas e doenças cada vez 
mais desafiadoras, por exemplo. Sempre digo que a 
pesquisa pública precisa servir como uma locomoti-
va limpa-trilhos que vai à frente, removendo impedi-
mentos, para que o setor privado encontre caminho 
livre para investir, gerando emprego e renda, com 
muito mais rapidez. 
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Celebrando resultados
Antenado com os rumos do agronegócio, nacional e mundial, e dialogando 

com as principais lideranças do setor, Grupo AgroBrasil comemora o sucesso 
de sua atuação e planeja 2018 ainda melhor

Fotos: Arquivo Terra&Cia/CanaMix

Apesar do ano difícil para a 
economia brasileira, que amarga 
um cenário de desemprego e, con-
sequentemente, menos dinheiro em 
circulação, o Grupo AgroBrasil co-
memora bons resultados e projeta 
2018 com otimismo. Isso porque 
ampliou as parcerias com empre-
sários e lideranças do agronegócio 
e manteve seu principal produto, a 
revista Terra&Cia, em evidência, o 
que vai na contramão da realidade 
de alguns produtos impressos, que 
tiveram retração ou fecharam suas 

portas. 
A Terra&Cia é uma das maio-

res revistas de agricultura e pecuá-
ria do País. Em dez, dos doze meses 
de 2017, chegou às mãos dos leito-
res com mais de 80 páginas, agre-
gando informação de qualidade, 
aprofundamento, análise contextua-
lizada de cada período de plantio, 
colheita e distribuição, a um conte-
údo comercial atraente, das princi-
pais empresas do ramo, não só da 
região de Ribeirão Preto, onde está 
a sede da revista, como de todo o 

território nacional. 
A revista, que surgiu há pou-

co mais de três anos, oferece uma 
rica variedade de reportagens de 
todos os setores da nossa agrope-
cuária, e traz ainda o Caderno Ca-

naMix, exclusivo para o setor su-
croenergético, o que demonstra a 
extrema capacidade de virar o jogo 
do Grupo AgroBrasil. Em 2014, a 
revista é que se chamava CanaMix 
e o caderno, Terra&Cia. Com as tur-
bulências enfrentadas pelo merca-
do da cana-de-açúcar, o diretor do 
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grupo, Plínio César, tendo a confian-
ça de parceiros de longa data, am-
pliou a cobertura para mais setores, 
passando a dialogar com novas li-
deranças, mas não deixando, claro, 
de apostar do potencial da cana. 

A estratégia deu certo. Hoje, 
o Grupo AgroBrasil conversa com 
todos os elos produtivos do campo 
brasileiro. E goza de alta credibilida-
de entre as principais autoridades 
no assunto, desde associações, 
passando por instituições de pes-
quisa, até chegar aos agricultores e 
pecuaristas, responsáveis por tocar 
o setor de maior destaque na nossa 
balança comercial e que foi um dos 
protagonistas para segurar a nossa 
economia. Sem o agro, o índice de 
desemprego e retração seria bem 

maior. 
“As empresas de mídia são 

um termômetro, porque as verbas 
destinadas a esse segmento geral-
mente são as primeiras a serem cor-
tadas e as últimas a retornarem. E, 
neste ano, sentimos uma retomada 
do contato com as empresas parcei-
ras, que estão buscando fazer seus 
planejamentos para 2018 e prepa-
ram, para o ano que vem, grandes 
lançamentos, seja no agronegócio 
como um todo, seja no setor da 
cana. Então, isso cria uma expecta-
tiva ainda maior”, afirma Plínio. 

Balanço 
A comemoração da boa fase 

teve diversos momentos ao longo 
de 2017. A começar pelos grandes 

eventos do calendário agrícola bra-
sileiro. Da Coopavel, no Paraná, que 
abre a temporada em fevereiro, até 
a Conferência Internacional Data-
gro, que fecha o ano com chave de 
ouro, em novembro, o Grupo Agro-

Brasil esteve em todos os grandes, 
com destaque para a Agrishow, a 
terceira maior feira de tecnologia 
agrícola do planeta, em Ribeirão 
Preto, em maio, e a Fenasucro, a 
maior do mundo voltada especifica-
mente à tecnologia sucroenergéti-
ca, em agosto. 

Levou seu pioneirismo e a 
capacidade de traduzir os fatos 
do setor por meio de seus diferen-
tes veículos de comunicação, que 
aliam plataformas tradicionais às 
novas tecnologias de comunicação: 
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junto com a Terra&Cia, o portal de 
notícias, o programa de TV e o Guia 
de Compras S. A., voltado exclusi-
vamente à cana.  

O guia, aliás, chamou a aten-
ção por onde passou. Além de da-
dos completos de todas as usinas 
brasileiras e das principais empre-
sas de produtos e serviços envolvi-
das com o segmento, a tradicional 
publicação completou uma década 
de existência. Comemoração fei-
ta em grande estilo na Fenasucro. 
Com um grande estande, montado 
no principal pavilhão do evento, o 
Grupo AgroBrasil recebeu algumas 
das principais lideranças de diver-
sas regiões do País para mostrar as 
novidades. 

Entre elas, a inauguração do 
Terra&Cia na TV, um programa que, 
desde julho, pode ser visto pelo You-
Tube (Programa Terra&Cia de Tele-
visão) e que aguarda a autorização 
do Governo Federal para estrear em 
rede nacional, por um canal na TV 
a cabo. O público interessado pode 

se inscrever no canal para receber 
notificações sobre novas reporta-
gens e programas. 

A Fenasucro também foi pal-
co para a realização de um encon-
tro esperado durante todo o ano: o 
Network CanaMix, um espaço cria-
do na Fazenda São Geraldo, perto 
das antigas instalações da usina de 
mesmo nome, para que os partici-
pantes troquem informações sobre 
seus negócios e saboreiem um deli-
cioso porco no rolete ao som de boa 
música. 

O que vem por aí?

Para 2018, muitas novidades 
estão sendo preparadas para man-
ter o ritmo de crescimento. Além 
de manter todas as suas atuais 
plataformas de informação, o Gru-

po AgroBrasil planeja a retomada 
dos Workshops Agroindustriais Ca-

naMix, que reúnem os maiores co-
nhecedores brasileiros de cana-de-
-açúcar para produtivas discussões 
sobre os caminhos a serem toma-

dos no setor. 
O Portal CanaMix, por onde 

você confere informações fresqui-
nhas, no momento em que a notícia 
acontece, passa por uma grande 
reformulação. A partir dos primeiros 
meses de 2018, está no ar uma nova 
ferramenta, mais dinâmica e com 
layout moderno, para que você pos-
sa localizar o que procura de manei-
ra ainda mais fácil e possa interagir 
com aquilo que lê e vê. 

A parceria com o Portal Dow 
Jones, que começou em 2017, será 
ampliada em 2018. Por meio dela, 
lançamentos e eventos organizados 
pela sua empresa podem virar con-
teúdo informativo e serem vistos por 
gente dos quatro cantos do mundo 
num dos portais de informação so-
bre economia e atuação empresarial 
do planeta. 

Para 2018, está previsto, tam-
bém, o lançamento da ferramenta 
TerraMaster, um pacote de produtos 
e serviços com uma infinidade de 
possibilidades para que sua empre-
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sa estreite, ainda mais, a parceria 
com o Grupo AgroBrasil na produ-
ção de informação e na disponibili-
zação desta ao mercado. 

“Que 2018 seja um ano de no-

vos negócios e muita movimentação 
no agronegócio. O Grupo AgroBra-

sil tem se preparado para atender 
ainda melhor os clientes e parceiros, 
com muito mais profissionalismo, 

com muito mais excelência, com no-
vos projetos e produtos para fazer 
com que as marcas das empresas 
sejam vistas e lembradas durante o 
ano todo”, conclui Plínio. 

Fotos: Arquivo Terra&Cia
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Esperança para 2018
A seguir, você confere o depoimento completo de Plínio César e os de alguns dos principais nomes do agro-

negócio nacional, que estão ao lado do Grupo AgroBrasil há muitos anos, mantiveram sua confiança em 2017 e 
continuarão como referências em 2018. Eles falam sobre as expectativas para o ano que se anuncia. 

“2017 foi um ano ainda difícil, mas para colocar a 
casa em ordem. Foi um ano concreto de negócios para 
as usinas. Uma grande esperança para o ano que vem 
é a implantação do Renovabio, que, se for colocado em 
prática, vai representar um grande avanço no setor. En-
fim, foi um ano de pagar contar e colocar tudo em dia. O 
agronegócio, de uma forma geral, teve um ano bom tam-

“Ano novo! Novos horizontes!

E todo começo traz também a possibilidade de recomeço.
Retomar um projeto, um sonho adormecido e até mesmo 

fortalecer a fé, pouco cultivada.
Tempo de acreditar que o melhor pode acontecer e que a 

vida é um presente, sempre. Tudo depende de nós. De fazermos 
a nossa parte, com empenho, determinação e coragem.

Que tenhamos novos tempos, com colheita farta de boas 
notícias, de bons resultados.

 
Um 2018 produtivo e feliz para todos. Um ano RenovaBio!

André Rocha, Fórum Nacional Sucroenergético

bém. Tivemos crescimento em vários segmentos. A ex-
portação aumentou. E o grande sinal disso foi o seguinte: 
As empresas de mídia são um termômetro, porque as 
verbas destinadas a esse segmento geralmente são as 
primeiras a serem cortadas e as últimas a retornarem. E, 
neste ano, sentimos uma retomada do contato com as 
empresas parceiras, que estão buscando fazer seus pla-
nejamentos para 2018 e preparam, para o ano que vem, 
grandes lançamentos, seja no agronegócio como um 
todo, seja no setor da cana. Então, isso cria uma expec-
tativa ainda maior. Que 2018 seja um ano de novos ne-
gócios e muita movimentação no agronegócio. O Grupo 

AgroBrasil tem se preparado para atender ainda melhor 
os clientes e parceiros, com muito mais profissionalismo, 
com muito mais excelência, com novos projetos e produ-
tos para fazer com que as marcas das empresas sejam 
vistas e lembradas durante o ano todo. Desejamos, en-
tão, a todos os nossos amigos, clientes e parceiros um 
Feliz Natal e um excelente 2018.”

Plínio César, diretor do Grupo AgroBrasil
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“Um novo ano se aproxima e com ele renovam-se as es-
peranças de que possamos viver os mais importantes dias de 
nossas vidas. Em 2017, a UDOP conseguiu concretizar todas 
as suas metas e ainda chega fortalecida para o ano de 2018. 
Nossos objetivos para esta nova fase incluem a realização do 
11º Congresso Nacional da Bioenergia e do Seminário UDOP de 
Inovações Tecnológicas, além de nossas já tradicionais aulas/pa-
lestras nas mais importantes áreas do setor. Acreditamos que a 
parceria com a Terra&Cia/CanaMix tem uma participação efetiva 
no nosso sucesso, uma vez que a UDOP dá muita importância à 
mídia, e a qualidade do material produzido por vocês é de extre-
ma importância para nosso segmento, que hoje vive a expectati-
va de novos ares com a aprovação do RenovaBio. Desejamos um 
Feliz Natal e um Ano Novo de muita paz a todos!

Antonio Cesar Salibe, Presidente Executivo da UDOP

“A safra 2017/2018 de cana-de-açúcar vai chegando ao 
seu final no Centro-Sul do País. Devemos mesmo ficar um pouco 
abaixo do ciclo anterior, que registou 607 milhões de toneladas 
de cana processada. Tivemos esta produção por conta de uma 
redução da produtividade agrícola e de uma menor oferta de 
cana. Mesmo assim, muitos produtores estão trabalhando para 
‘deixar a casa em ordem’, procurando minimizar os prejuízos, re-
negociar as dívidas e restabelecer as condições operacionais. 
Mas a capacidade de recuperação que o setor já demonstrou ao 
longo de sua história e a sinalização de que, enfim, teremos uma 
política que trará a devida segurança institucional e jurídica para 
o segmento dos biocombustíveis com o Programa RenovaBio, 
são algumas das razões que nos fazem acreditar na retomada 
da indústria.

É nutrindo esperanças de um futuro melhor que desejo a 
todos um santo Natal e um Ano Novo repleto de renovações e 
muita prosperidade.”

 
Antonio de Padua Rodrigues, Diretor técnico da União da 

Indústria de Cana-de-Açúcar (UNICA)
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“Estamos muito animados para, em 2018. Tendo aprovação 
do RenovaBio,  podermos ter políticas estáveis e duradouras para o 
setor sucroenergético. O RenovaBio é mais do que uma legislação. 
É uma mudança de conceito, a incorporação definitiva do sentido 
de externalidade positiva que tem a energia renovável de forma ge-
ral, especialmente o biodiesel e o nosso etanol. 

Por conta disso tudo, teremos condições de mensurar, incor-
porar nos preços e poder ter uma política clara de valorização e 
reconhecimento dos biocombustíveis da matriz de combustíveis e 
energética brasileira. A aprovação do RenovaBio foi um grande pas-
so, mas o decisivo agora é ter um conjunto de normas que deverão 
vir para concretizar essa disposição e novos conceitos.

Em 2018, vamos colocar de pé o RenovaBio e vamos fazer o 
setor sucroenergético e de energias renováveis se consolidar como 
a grande marca brasileira para o mundo. Em um mundo que quer 
enfrentar a mudança climática, que começa a gestar a nova econo-
mia de “Baixo Carbono” ou “Verde”, o Brasil será a vanguarda. E o 
RenovaBio é a garantia deste caminho.”

Arnaldo Jardim, Secretário de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo

“Caros amigos,
2017 foi um ano de muitos desafios e com muita fé e perseve-

rança chegamos ao seu final com a sensação de dever cumprido. Para 
nosso setor, o sucroenergético, um ano difícil.

Preços de açúcar e álcool surpreendentemente baixos, esperáva-
mos algo melhor. Com isso, preços para a cana de açúcar também abai-
xo da expectativa e, o pior para os produtores foi não conseguirmos a 
atualização do sistema Consecana, algo que nos parecia certo. Para nós, 
da Canaoeste, consolidamos nosso plano de reestruração, continuando 
com nossos serviços para bem atender nossos associados. Nossos téc-
nicos participaram de inúmeros eventos na busca de aprimoramento téc-
nico e fizemos várias reuniões regionais para manter nossos associados 
bem informados das novas tecnologias e o desenrolar da safra.

Aproximando-se o final do ano, queremos desejar a todos, nos-
sos associados, colaboradores, parceiros e amigos um Feliz Natal e um 
Ano Novo de muitas realizações e muito sucesso.”

Manoel Carlos Azevedo Ortolan, Presidente da Canaoeste

CAPA
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“O agro é disparado a atividade econômica mais importante do 
nosso país e a que mais emprega. Durante toda essa crise não desem-
pregou, ao contrário, empregou.

É um negócio de mais de meio trilhão de reais, que exporta me-
tade do que produz. O agro avançou na crise e sustentou o Brasil, sen-
do responsável por mais de 40% do total das nossas exportações. 

Recentemente uma matéria no noticiário mais assistido do mun-
do, da BBC, disse que, se a agricultura brasileira fosse um país, seria a 
nação que mais teria crescido e se desenvolvido nos últimos 10 anos.

Talvez seja por isso que tem tanta propaganda contrária retra-
tando o Brasil como vilão do meio ambiente e o agro como responsável 
pelo desmatamento. O que não se diz é que o Brasil tem 62% do seu 
território coberto por vegetação. 

A verdade é que o agricultor é o maior amigo do meio ambien-
te e precisamos investir em comunicação e ter estratégia para contar 
isso para o mundo. Aliás, não somos capazes de imaginar a força que 
teríamos se todos os produtores rurais se juntassem em uníssono para 
comunicar a realidade.

Mas agora é hora de desejar a todo o pessoal da Terra&Cia, 
CanaMix, leitores e agricultores do Brasil um Feliz Natal e um Ano Novo 
com muita saúde e alegria. 

Ah, já podemos brindar com os excelentes vinhos que o Brasil 
produz hoje em dia!

Boas festas a todos!

Maurílio Biagi Filho, Presidente do Grupo Maubisa

“A principal mensagem que eu trago hoje para os produtores é que 
eles devem se basear em um triângulo com três grandes aspectos. O pri-
meiro é a tecnologia e a digitalização. O segundo, na área ambiental, é com 
relação à economia circular. E o terceiro diz respeito à economia de com-
partilhamento. A economia circular, muito trabalhada em países europeus 
é você conciliar, por exemplo, o confinamento do gado, aves, suínos, pro-
duzindo esterco que vira fertilizante para a agricultura. E, com a economia 
de compartilhamento, o agricultor não vai precisar ter tantos ativos, tantas 
máquinas, porque tudo vai ser compartilhado. É o que vem acontecendo. E 
quem vai ajudar a fazer isso é a cooperativa. O produtor depende dela para 
alcanças essas mudanças de forma estruturada. E isso pode ter reflexos 
positivos, dando mais margem e eficiência à propriedade. 

Aproveito para desejar um Feliz Natal e um Ano Novo repleto de 
boas notícias”. 

Marcos Fava Neves, Markestrat Consultoria
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CAPA

“Bendito quem inventou o belo truque do calendário, pois o bom da 
segunda-feira, do dia 1º do mês e de cada ano novo é que nos dão a im-
pressão de que a vida não continua, mas apenas recomeça…” A frase é do 
poeta das coisas simples, como era conhecido o gaúcho Mario Quintana. É 
mesmo fascinante ver que, em qualquer parte do mundo, a renovação da 
esperança vem junto com a chegada do Ano Novo. Que assim seja também 
em 2018, e que todos os povos, imbuídos deste espírito, caminhem na dire-
ção de solucionar seus problemas internos, sejam quais forem, mas acima 
de tudo que tenham consciência da necessidade de construir um mundo 
melhor para a atual e as futuras gerações. 

Mônika Bergamaschi, Presidente do Instituto Brasileiro para Inovação 
e Sustentabilidade do Agronegócio (IBISA) e do Conselho Diretor da ABAG/
Ribeirão Preto

“Os resultados estão sendo ótimos e as expectativas ainda melho-
res para o ano que se aproxima. A Raízen vem colecionando conquistas 
surpreendentes, e é desta forma que encerramos o ano de 2017, alcançan-
do cada vez mais resultados expressivos. É preciso continuar realizando o 
hoje, sem esquecer de olhar para o futuro.

O setor sucroenergético passa por um momento que exige mudan-
ças consideráveis e o futuro do setor precisa adotar novas posturas. Os 
últimos 9 anos foram impiedosos. Cerca de 80 usinas precisaram encerrar 
suas atividades e outras 77 passam por recuperação judicial em todo o país. 
É preciso olhar para frente e galgar melhorias de eficiência e produtividade. 
O próximo ano promete grandes desafios e será preciso transformá-los em 
oportunidades. O principal desafio para o próximo ano será a regulamen-
tação das diretrizes traçadas pelo tão esperado Renovabio, já aprovado na 
Câmara, que deverá ser aprovado no Senado e sancionado pelo presidente 
da República ainda este ano.

Para momentos desafiadores como os que estamos passando, é 
preciso muito trabalho conjunto e consolidar cada vez mais parcerias ar-
rojadas. É desta forma que a Raízen garante sua excelência operacional e 
agradece o comprometimento, ética e transparência do Grupo AgroBrasil 
em prol do setor como um todo. Esperamos que 2018 seja repleto de con-
quistas e ótimos negócios a todos os parceiros desta imensa jornada!

 
Pedro Isamu Mizutani
Vice-presidente de Relações Externas e Estratégia da Raízen
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CONJUNTURA

Quase no fim
Com a safra terminando e o início da entressafra, é chegado o 

momento de apurar, trabalhar e pensar em metas de produtividade 
para a temporada seguinte

Marcela Falsarella

Na Região Centro-Sul, 82 uni-
dades produtoras já haviam encer-
rado as atividades no último 16 de 
novembro, quando essa reportagem 
foi fechada, contra 115 no compa-
rativo com a mesma data do ano 
anterior. Esses dados são da União 
da Indústria de Cana-de-Açúcar 
(UNICA), que também apresentou 
dados afirmativos sobre uma defa-
sagem de aproximadamente nove 
milhões de toneladas entre as safras 
2016/2017 e 2017/2018 neste mes-
mo período, sendo que essa última 
atingiu 552,95 milhões de toneladas 
até a data de divulgação.

Ainda segundo a UNICA, si-
multaneamente a essa defasagem, 
ocorreu melhora da qualidade de 

matéria-prima. A retração da moa-
gem foi integralmente compensada 
pelo maior teor de sacarose da plan-
ta. Assim, o volume global de ATR 
disponível às produções de etanol e 
açúcar não foi minimizado.  

No acumulado, do início da 
safra até a primeira quinzena de 
novembro, o teor de ATR alcançou 
137,58 quilos por tonelada, garantin-
do um crescimento de 2,57% sobre 
o mesmo período da safra anterior.

Devido à desvalorização do 
açúcar nas commodities interna-
cionais, a produção foi de 34,36 mi-
lhões de toneladas, representando 
alta pequena, de 2,36% em relação 
ao índice registrado em novembro 
de 2016. Já o etanol apresentou 
produção de 23,66 bilhões de li-
tros, praticamente a mesma do ano 

Arquivo Terra&Cia

“Infelizmente, o setor está bastante 
descapitalizado para realizar tais 
investimentos em função da crise 

aguda”, afirma Alexandre, da Unida

Divulgação
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retroativo, sendo 10,20 bilhões de 
litros de anidro e 13,46 bilhões de 
hidratado.  Em nota, o diretor téc-
nico da UNICA, Antonio de Padua 
Rodrigues, declara acreditar na 
competitividade econômica do eta-
nol. “O hidratado segue competitivo 
em relação à gasolina nos Estados 
de São Paulo, Minas Gerais e Mato 
Grosso, que são responsáveis por 
quase a metade da frota de veículos 
leves e motocicletas do País”. 

A recuperação da crise que 
atingiu bruscamente o setor ainda 
se faz presente num cenário cerca-
do de otimismo, pesquisas, capaci-
tação e, entre outras coisas, muita 
paciência. O gestor executivo da 
Organização dos Plantadores de 
Cana da Região Centro-Sul, Celso 
Albano, pensa que existam três ce-
nários de ação, dada a diversidade 
da situação e do comando das uni-
dades industriais. 

“Primeiramente, os grupos 
econômicos, que buscam maior re-

dução de custo, otimização de seus 
ativos, maior integração e/ou incen-
tivo a aumentar a participação do 
produtor de cana e maior agressivi-
dade sob o ponto de vista de con-
tratos de venda de seus produtos. 
Gestões Financeira e Estratégica 
são os principais balizadores destas 
ações. Em segundo lugar, grupos 
familiares mais estruturados, bus-
cando os mesmos caminhos e, ao 
mesmo tempo, uma maior profissio-
nalização de seus colaboradores e 
destores. E, por último, as unidades 
com situações de difícil solução, 
buscando reestruturação de suas 
dívidas, negociações com produto-
res, fornecedores e agentes de sua 
cadeia”.

Outros Estados

A safra 2017/2018 no Paraná 
já havia atingido 76% do volume to-
tal previsto, de 36,762 milhões de 
toneladas, no mês de setembro, de 
acordo com a Associação de Pro-

dutores de Bioenergia do Estado do 
Paraná (Alcopar). A previsão de en-
cerramento de safra no Estado é 15 
de dezembro, com produções espe-
radas de açúcar em 2,848 milhões 
de toneladas e de etanol em 1,176 
bilhão de litros.

Por meio da assessoria de 
imprensa, a Biosev, segunda maior 
processadora de cana-de-açúcar 
do mundo, confirma o guindance de 
moagem com volumes projetados 
entre 31,5 e 33,5 milhões de tone-
ladas de cana, com ATR entre 129 e 
131 quilos. Ao longo do segundo tri-
mestre, a moagem da Biosev atingiu 
13,1 milhões de toneladas, aumento 
de 7%, resultado principalmente da 
maior disponibilidade de cana pró-
pria, aumento do TCH (toneladas de 
cana por hectare) e da eficiência e 
confiabilidade da operação agroin-
dustrial em todos os polos. O des-
taque foi o polo de Mato Grosso do 
Sul que, no período, registrou alta 
de 24,1% com moagem de 3,76 mi-

No acumulado, do início da safra até a 
primeira quinzena de novembro, o teor de 
ATR alcançou 137,58 quilos por tonelada, 
garantindo um crescimento de 2,57% sobre o 
mesmo período da safra anterior

Divulgação

Arquivo Terra&Cia
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lhões de toneladas, enquanto Ribei-
rão Preto se manteve em linha com 
o mesmo período do ano passado, 
com 6,6 milhões de toneladas.

O Nordeste sofre com o pon-
tual problema da seca na região, 
o que interfere na produção cana-
vieira. Políticas públicas vêm sendo 
estudadas para minimizar o pro-
blema, mas os investimentos ain-
da são ineficientes devido à ampla 
necessidade. “Infelizmente, o setor 
está bastante descapitalizado para 
realizar tais investimentos em fun-
ção da crise aguda do segmento 
sucroenergético nacional, agrava-
do regionalmente diante da grave 
seca, prejudicando diretamente o 
caixa das empresas e fornecedores 
de cana”, relata Alexandre Andrade 
Lima, presidente da União Nordesti-
na dos Produtores de Cana (Unida). 

Diferente das últimas cinco sa-
fras, que finalizaram antecipadamen-

te por conta da seca consecutiva, a 
safra atual terá um prolongamento 
do seu término devido ao atraso no 
começo da colheita devido à volta 
da chuva. “A produtividade da safra 
2017/2018 no tocante à ton/ha, de-
vemos ter uma melhora na faixa ter-
ritorial que abarca do Estado do Rio 
Grande do Norte até a área Norte de 
Pernambuco. Contudo, infelizmente, 
já no maior estado produtor do NE, 
que é Alagoas, teremos problemas 
devido à seca que continua muito sé-
ria e a uma grave crise financeira. Em 
relação à atual safra de cana e produ-
ção de açúcar e álcool do NE, acre-
ditamos que repetiremos os mesmos 
quantitativos da safra anterior ”.

A entressafra é a hora de ar-
rumar a casa e prospectar ideais e 
estatísticas visando à próxima co-
lheita. Portando, a safra 2018/2019 
já desponta trazendo novos ventos 
de esperança e confiança, como 

afirma Albano. “Para a próxima sa-
fra, há expectativa forte em relação 
à aprovação do Renovabio, de ma-
neira que busque uma maior susten-
tabilidade e competividade ao setor 
produtivo/industrial. Sob o ponto de 
vista da Orplana, nossa expectativa 
é muito positiva, devido ao trabalho 
profundo entre 2016 e 2017 na bus-
ca de alianças e parcerias, e maior 
entendimento da real necessidade 
do produtor de cana. Nossa temática 
para 2018 será 'O futuro do produtor 
de sana' e todos os seus impactos 
positivos ou negativos, de maneira 
que todas as ações da Orplana orbi-
tarão em torno desta temática”.  

Já no Nordeste, as previsões, 
apesar do cenário, também são oti-
mistas, “Ainda não dá para afirmar, 
mas a tendência é que melhore. 
Pode haver aumento de 10%, atin-
gindo 45 mi de tonelada de cana do 
NE”, conclui o presidente da Unida.

CONJUNTURA

Produtividade da cana pode aumentar em consórcio
com milho no Cerrado

De acordo com relatório da UNICA, o total de 23,66 
bilhões de litros de etanol produzidos nesse ano já inclui os 
228,39 milhões de litros fabricados a partir do etanol de milho.

No setor sucroenergético, é comum considerar o eta-
nol de milho como um concorrente direto do proveniente da 
cana-de-açúcar. Pesquisa em andamento conduzida pela 
Embrapa mostra o contrário. É possível obter benefícios e até 
aumentar a produtividade da cana-de-açúcar via uma técnica 
de consórcio com o milho. 

Ao mesmo tempo, pode-se intensificar a produção de 
milho em áreas já ocupadas por cana solteira. Resultados de 
experimentos conduzidos na Embrapa Cerrados (Planaltina- 
DF) apontam para maior produtividade da cana-de-açúcar de 
ano consorciada com milho. A cana-de-açúcar solteira, plan-
tada em março de 2016, produziu 114 TCH, enquanto que 
a produtividade da cana de ano consorciada, plantada em 
novembro de 2015, foi de 127 TCH. A produtividade do milho 
não foi afetada pelo consórcio.

 Com esses dados preliminares, pesquisadores das 
unidades Embrapa Cerrados, Milho e Sorgo (Sete Lagoas- 
MG), Meio Ambiente (Jaguariúna- SP) e Agropecuária Oeste 

(Dourados- MS) aprovaram, este ano, projeto de pesquisa no 
Portfólio Sucroalcooleiro Energético da Embrapa. Durante três 
anos, serão feitas avaliações nas regiões de Goiás (Embrapa 
Cerrados), de São Paulo (Milho e Sorgo e Meio Ambiente) e 
Mato Grosso do Sul (Agropecuária Oeste). A equipe do proje-
to espera ter um protótipo da tecnologia implantado em escala 
de talhão no ano agrícola de 2019. 

Renovação de canaviais
De acordo com a pesquisadora Nilza Patrícia Ramos, 

da Embrapa Meio Ambiente, a renovação dos canaviais com 
a tecnologia da consorciação da cana-de-açúcar com milho é 
excelente opção para as usinas flex, nas quais o milho é utili-
zado para a produção de etanol. “Estudos da Embrapa Meio 
Ambiente evidenciam o bom desempenho econômico e am-
biental das usinas flex”, afirma a pesquisadora.

 Do ponto de vista ambiental, os resultados da integra-
ção da cana-de-açúcar e milho para as usinas flex não com-
prometem o desempenho do etanol produzido, tanto pela óti-
ca do balanço energético quanto pela redução das emissões 
de gases de efeito estufa (GEE). (Fonte: Embrapa)
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remunerado por isso. Já a instituição fi-
nanceira aproveita esses recursos para 
emprestar para outros clientes, desfru-
tando de encargos menores para captar 
do que para emprestar, gerando, dessa 
forma, lucros para ambas as partes. Os 
prazos variam de acordo com as carac-
terísticas de cada investimento estabe-
lecido com a instituição financeira, mas 
a regra geral é que quanto maior o pra-
zo de vencimento, maior a rentabilida-
de. Nos investimentos de renda fixa, os pa-
péis não costumam ter liquidez diária e só
permitem o resgate na data do vencimento. 

TIPOS DE REMUNERAÇÃO ///

 ///

 

Para 
ambos os investimentos, são os tipos 
de remuneração: a pré-fixada, em que 
a taxa de juros paga pelo banco é de-

terminada no momento da aplicação, 
sendo possível saber o valor exato do 

Investir é a melhor maneira de eco-
nomizar. Além da poupança, a prefe-
rida dos brasileiros, existem outros 
produtos bancários bastante ren-
táveis e seguros. A Letra de Crédi-
to do Agronegócio (LCA) e o Recibo 

de Depósito Cooperativo (RDC) – este 
último, exclusivo do cooperativismo 
de crédito – estão entre eles. Ambos 
os investimentos são em renda fixa, 
ou seja, possuem remuneração paga em
intervalos e condições pré-estabelecidas,
são isentos de imposto de renda.

OPERACIONALIZAÇÃO /// Na práti-
ca, ao aplicar em LCAs e RDCs, o clien-
te empresta seu dinheiro ao banco e é 

resgate; a pós-fixada, quando os ju-
ros pagos no vencimento da aplicação 
são baseados em um percentual da 
taxa referencial do Sistema Especial 
de Liquidação e de Custódia (Selic) ou 
do Certificado de Depósito Interban-
cário (CDI). Essa opção é um pouco 
mais arriscada, visto que não é possí-
vel determinar a variação dessas tarifas,
porém pode tornar-se mais rentável pelo
mesmo motivo; e por último, a pré e a pós-
fixada, também conhecida como indexada
à inflação. Nesta, o banco paga a variação
da inflação no período do investimen-
to – avaliada pelo IPCA, IGPM ou INPC, 
somada a uma taxa de juros definida 
previamente. Essa modalidade é me-
nos comum, e, geralmente, só é aceita
quando o cliente não resgata os recursos
antes de um espaço maior de tempo.
LCA /// Como o próprio nome diz, as 
Letras de Crédito do Agronegócio são 
títulos negociados pelas instituições 

SEU DINHEIRO

 

A LCA e o RDC são opções para fazer o dinheiro render 

com risco
s mínimos e excelentes retornos

financeiras por meio de empréstimos 
concedidos ao setor agrícola. O produ-
to LCA é isento de IR e IOF para pessoa 
física e não possui taxa de adminis-
tração. Essas características possuem 
os mesmos benefícios em qualquer 
instituição, tendo como diferencial as 
taxas de rentabilidade, que são me-
lhores do que a média geral do mer-
cado. Outra vantagem das LCAs é que 
em outros investimentos, em especial 
os de renda variável, o cliente preci-

sa acompanhar diariamente os índices 
do mercado. No entanto, como a renda 
fixa não possui liquidez diária, na LCA 
basta ficar atento ao prazo de venci-
mento. Isso faz dessa modalidade uma 
boa opção para investidores iniciantes.

Por si só, o cooperativismo 
financeiro é uma forma de investi-
mento. Afinal, os clientes são conside-
rados donos do negócio, e, por isso, 
participam da soma dos resultados 
positivos da cooperativa, as chamadas 
sobras. Cada associado recebe um valor 
proporcional às suas movimentações 
financeiras ao fim de cada ano. Exis-
te, ainda, a possibilidade de investir no 
Recibo de Depósito Cooperativo (RDC), 
uma aplicação de renda fixa, com ren-
tabilidade e liquidez diárias (podendo 
ser pré-fixada ou pós-fixada). São dois 
os tipos: RDC Curto, para quem decide 
um prazo de resgate do dinheiro, ou o 
RDC Longo, para o cooperado que de-
seja fazer resgates parciais do investi-
mento. No RDC oferecido pelo Sicoob, 
as alíquotas do imposto de renda são 
decrescentes, de acordo com o tempo 
de aplicação, e há flexibilidade para es-
colher o melhor prazo para aplicação. 
Tais características fazem deste um in-
vestimento de ótima rentabilidade, com 
taxas menores, típicas do cooperativis-
mo financeiro, e que tem, ainda, a van-
tagem de contribuir para o rendimento 
das sobras do cooperado. Quanto maior 
a aplicação no RDC, maior a sua remu-
neração e participação nos resultados 
da cooperativa.  

FONTE / Revista Sicoob

A LCA e o RDC são opções para fazer o dinheiro render 
com riscos mínimos e excelentes retornos*
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OPINIÃO

O Brasil na vanguarda da 
Economia Verde
Arnaldo Jardim

Estamos animados para que em 2018, com aprovação da 
Política Nacional de Biocombustíveis - RenovaBio, possamos 
ter políticas estáveis e duradouras para o setor sucroenergéti-
co. O Programa ampliará a produção de etanol de 30 bilhões 
de litros para 50 bilhões de litros por safra, substituindo até 
55% do uso da gasolina e até 20% do diesel fóssil pelo biodie-
sel.

A estimativa é de que, até 2030, o RenovaBio impulsione 
um investimento de R$ 500 bilhões, gerando mais de um mi-
lhão de empregos e contribuindo com o orçamento dos mais 
de 1.600 municípios brasileiros que cultivam a cana-de-açúcar, 
atividade que está presente em 330 das 645 cidades paulistas.

Com a utilização dos biocombustíveis, o Brasil economi-
zará cerca de US$ 45 bilhões em importações. Isso sem contar 
os ganhos ambientais: a produção de mais 54 bilhões de litros 
de etanol, o dobro do que hoje é gerado, significará a redução 
de 166 para 45 gramas de CO2 equivalente emitido por quilô-
metro (g CO2 e/Km).

Estamos empenhados para que essa aprovação se torne 
realidade em breve. O primeiro passo foi a aprovação do regi-
me de urgência para sua tramitação pela Câmara Federal, no 
último dia 22 de novembro.

Agora, o Projeto de Lei seguiu para a Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) no Senado Federal e já conta com o 
parecer favorável do senador Fernando Bezerra Coelho, relator 
do projeto. Em sua análise, ele destacou que o RenovaBio “es-
timulará de maneira notável o aumento da competitividade e da 
sustentabilidade dos biocombustíveis produzidos no Brasil e a 
melhoria do desempenho ambiental, com ênfase em eficiência 
energética e redução de emissões”.

  O RenovaBio será mais do que uma nova legislação;  é 
uma mudança de conceito, a incorporação definitiva do senti-
do de externalidade positiva que tem a energia renovável de 
forma geral, especialmente o biodiesel e o etanol.  Por con-
ta disso tudo, teremos condições de mensurar, incorporar nos 

preços e ter uma política clara de valo-
rização e reconhecimento dos biocom-
bustíveis na matriz de combustível e 
energética brasileira. 

A aprovação será um grande pas-
so. O setor de geração de energia está 
maduro o suficiente para encarar essas 
mudanças, revitalizando toda a cadeia 
produtiva e reafirmando a liderança 
mundial em biocombustíveis.

Mas o decisivo é ter um conjunto 
de normas, que deverão vir para con-
cretizar essa disposição e novos con-
ceitos. Em 2018, ao implantar o Reno-
vaBio, será possível consolidar o setor 
sucroenergético e de energias renová-
veis como a grande marca brasileira no 
cenário internacional.

O RenovaBio é a resposta para a 
retomada de um ritmo forte e sustentá-
vel de crescimento. Em um mundo que 
quer enfrentar as mudanças climáticas 
e que começa a gestar um novo modelo 
econômico, a chamada “Economia de 
Baixo Carbono” ou “Economia Verde”, o 
Brasil será vanguarda.  E o RenovaBio é 
a garantia deste caminho.

Arnaldo Jardim é 
deputado federal 
licenciado (PPS-
SP) e secretario 
de Agricultura e 
Abastecimento 

do Estado de 
São Paulo
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EVENTOS

Depende do RenovaBio
Presidente da Raízen afirma, em Conferência Internacional 

Datagro, em São Paulo, que o programa vai extrair todo o potencial 
do etanol brasileiro

Com informações assessorias de comunicação

“O futuro do etanol hidratado e o futuro da 
agroindústria brasileira dependem do RenovaBio”. 
Foi o que afirmou Luis Henrique Guimarães, presiden-
te da Raízen, durante a 17ª Conferência Internacional 
da Datagro sobre Açúcar e Etanol, realizada nos dias 
6 e 7 de novembro em São Paulo. 

Ele lembrou que o Brasil tem o menor custo de 
produção de etanol do planeta, e uma “infraestrutura 
invejável montada” capaz de impulsionar novos avan-
ços significativos nessa frente. Mas, para que todo o 

potencial seja atingido, disse, é necessário que haja 
previsibilidade no segmento para atrair investimen-
tos, e o RenovaBio vai colaborar para isso.

“O setor sucroalcooleiro tem um ciclo. Não dá 
para fazer um investimento do dia para noite”, disse. 
Para ele, não há lugar melhor que o Brasil para que 
essa indústria cresça. “O RenovaBio pode ajudar na 
competitividade do setor, gerando uma competição 
saudável”, defendeu.

Segundo Márcio Felix, secretário de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis do Ministério de Minas 
e Energia, o RenovaBio, que é um marco regulatório 

Divulgação
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para os biocombustíveis, deverá estar definido e fe-
chado até meados do ano que vem. De acordo com 
ele, a ideia é que tudo esteja regulamentado antes 
das próximas eleições presidenciais.

Salto na produção 
Desde agosto, o RenovaBio está estacionado 

no Ministério da Casa Civil, onde passa por análises 
técnicas e enfrenta críticas do Ministério da Fazen-
da, Petrobrás e distribuidoras, que pedem ajustes ao 
projeto.

Lançado no final do ano passado pelo Gover-
no Federal, o RenovaBio objetiva expandir o mercado 
de biocombustíveis no Brasil, incluindo metas de uso 
e negociações de créditos de descarbonização, os 
CBios, como acontece nos Estados Unidos. A ideia 
é estimular a demanda por combustíveis renováveis 
e estabilizar a indústria, por meio de fusões e aquisi-
ções, para consolidar o setor, no momento endivida-
do, com muitas empresas em recuperação judicial.

Ao aquecer a economia, reduzir emissões de 
gases de efeito estufa e criar uma política de descar-
bonização do transporte, o programa pretende ajudar 
o Brasil a cumprir os compromissos que assumiu no 
Acordo de Paris, o COP-21. Esse conjunto de medi-
das deverá destravar os investimentos na capacida-
de produtiva para que o Brasil chegue a 2030 com 

54 bilhões de litros de etanol, quase o dobro do que 
produz hoje. Junto à meta de outros biocombustíveis, 
como biodiesel, bioqueresene e biogás, o País terá 
18% da sua matriz energética em fontes renováveis.

Produção

A aprovação da RenovaBio poderá incrementar 
a produção de etanol de segunda geração (2G), que 
é obtido de resíduos, como bagaço, caule e folhas da 
cana, enquanto que o de primeira geração vem do 
caldo de cana. O desempenho de ambos é o mesmo, 
o que muda é a forma de produção, conforme explica 
Gonçalo A. G. Pereira, professor da Universidade Es-
tadual de Campinas, a Unicamp. 

Ao lado de dois alunos, Leandro Vieira dos San-
tos e Renan Augusto Siqueira Pirolla, ele patenteou 
uma tecnologia para aproveitar mais açúcares na 
produção de etanol de segunda geração, por meio 
de uma levedura geneticamente modificada. Um se-
gundo projeto, realizado em 2015, durante a tese de 
doutorado de Leandro, com orientação de Gonçalo, 
resultou em uma nova levedura modificada ainda 
mais potente do que a primeira.

Comunicar

O setor sucroenergético precisa comunicar 
para a sociedade urbana a importância do Reno-

Divulgação/YouTube

“Temos que investir em uma campanha de 
comunicação para o RenovaBio, para que a 

população entenda o que está acontecendo”, 
disse Elizabeth Farina
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EVENTOS

vaBio, a fim de esclarecer que não se trata de uma 
proposta de política pública sectária – apenas para 
o segmento -, mas sim uma iniciativa que tem como 
foco assegurar o abastecimento doméstico de com-
bustíveis e contribuir para redução das emissões de 
gases de efeito estufa.

Foi o que alertou a presidente da União da In-
dústria de Cana-de-açúcar (Unica), Elisabeth Farina, 
no segundo dia da Conferência Internacional Datagro.

“Temos que investir em uma campanha de co-
municação para o RenovaBio, para que a população 
entenda o que está acontecendo”, disse Elisabeth. 

Divulgação

Divulgação/YouTube

6ª Rodada de Negócios Apla/Datagro gera mais
de US$ 14 milhões em prospecção

O Projeto Brazil Sugarcane Bioe-
nergy Solution, parceria entre o Arranjo Pro-
dutivo Local do Álcool (Apla) e a Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações e 
Investimentos (Apex-Brasil), promoveu, no 
dia 8 de novembro, a 6º Business Round 
Apla/Datagro no Hotel Grand Hyatt, em 
São Paulo.

As rodadas de negócios foram re-
alizadas durante a 17ª Conferência Inter-
nacional Datagro sobre Açúcar e Álcool, 
onde o principal objetivo é divulgar a tec-
nologia brasileira na produção e processa-
mento da cana-de-açúcar e combustíveis 
renováveis como etanol, biodiesel, biomas-
sa, bioeletricidade, entre outros.

O projeto visa apresentar toda a 
cadeia produtiva brasileira do setor sucroe-
nergético para compradores estrangeiros, 
que este ano vieram dos países: Belize, 
Colômbia, Costa Rica, Equador, Guate-
mala, Honduras, República Dominicana e 
Peru. “É um contato direto que os empresá-

rios estrangeiros têm com as novas tecno-
logias, produtos, soluções e equipamentos 
fabricados no Brasil e um importante me-
canismo de fomento à exportação”, disse 
Flavio Castellari, diretor executivo do Apla. 
Do Brasil, 34 empresas participaram das 
rodadas em reuniões com 11 compradores 
estrangeiros, que geraram mais de US$ 14 
milhões em prospecções de negócios.

Nas 232 reuniões individuais realiza-
das no evento, os participantes brasileiros 
tiveram a oportunidade de mostrar os pro-
dutos para representantes de usinas produ-
toras de  açúcar, etanol e energia. “Viemos 
para a Conferência Datagro para entender 
mais sobre o mercado de açúcar brasilei-
ro e para a rodada de negócios em busca 
de tecnologia, inovação e contatos”, conta 
Wilson Roa, do Engenho Cristobal Colon, 
participante da República Dominicana na 6ª 
Rodada de Negócios Apla/Datagro. 

Já o participante Luis Cutz, do San-
tander Sugar Group, de  Belize, veio em 

busca de novidades para o aumento da 
produção de açúcar. “Estou aqui para co-
nhecer novas tecnologias, novos proces-
sos e ampliar meus contatos. É a primei-
ra vez que participamos das rodadas de 
negócios e estamos trabalhando bastante 
para ampliar nossa produção de açúcar”, 
relatou o participante. 

“O RenovaBio pode ajudar na 
competitividade do setor, gerando uma 
competição saudável”, defendeu Luis 
Henrique Guimarães, presidente da Raízen

O projeto visa apresentar toda a cadeia 
produtiva brasileira do setor sucroenergético 

para compradores estrangeiros
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EVENTOS

Inovações tecnológicas
10º Congresso Nacional da Bioenergia tem recorde de público e 

mostra o que de mais atual existe no setor

Com Agência UDOP de Notícias

A UDOP realizou nos dias 22 e 23 de novembro, 
no campus da UNIP, em Araçatuba/SP, a 10ª edição de 
seu já tradicional Congresso Nacional da Bioenergia, 
que este ano teve recorde de público e palestrantes. 
Durante os dois dias do evento, 1.564 congressistas tro-
caram experiências e difundiram as melhores tecnolo-
gias e sistemas de gestão em quase todas as áreas que 
envolvem o universo canavieiro. A Terra&Cia / Canamix 
foi umas mídias parceiras do evento. 

“Foi mais um divisor de águas para a UDOP. Ce-
lebramos os 10 anos de nosso maior evento quebrando 
recordes de usinas participantes, de empresas e for-
necedores de cana, de palestrantes e moderadores”, 
destacou Antonio Cesar Salibe, presidente executivo da 
UDOP.

Foram mais de 200 palestras e debates divididos 
em 13 salas temáticas, com cerca de 240 palestrantes 
e moderadores para repassar o que há de mais inova-
dor no setor. Estiveram presentes também 189 usinas e 
destilarias de 11 estados brasileiros e 62 associações e 
fornecedores de cana-de-açúcar.

A presença maciça de representantes de toda a 
cadeia bioenergética e de pesquisadores dos melhores 
centros de pesquisa em cana-de-açúcar do Brasil dá 
credibilidade ainda maior para que a UDOP possa dar 
prosseguimento a seu trabalho de qualificar mão-de-
-obra, o que ela tem feito exaustivamente, desde sua 
fundação, em 1985, já tendo capacitado mais de 110 
mil profissionais.

Inovações tecnológicas

Como o foco desta edição foram as inovações 
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tecnológicas do setor, com duas novas salas temáticas 
voltadas exclusivamente para o assunto, o Congresso da 
UDOP contou também com a presença de 26 startups, 
16 universidades, 13 institutos e centros de pesquisa, 68 
estudantes do Projeto Profissional do Futuro, além de 74 
empresas fornecedoras de insumos e serviços.

Outro destaque deste ano foi o apoio das empre-
sas patrocinadoras, que puderam expor seus produtos 
e serviços no evento, em espaço destinado ao coffee 
break dos congressistas. Também na área externa, em-
presas de apoio cultural mostraram suas inovações em 
máquinas e equipamentos pesados.

Plínio Nastari recebe Troféu da Agroenergia

O conselheiro do CNPE – Conselho Nacional de Polí-
tica Energética e Presidente da Datagro, Plínio Nastari rece-
beu, na tarde do dia 22 de novembro, o Troféu da Agroener-
gia, maior honraria concedida pela UDOP. O presidente da 
UDOP, Celso Torquato Junqueira Franco, e o presidente-exe-
cutivo da entidade, Antonio Cesar Salibe, fizeram a entrega. 

A homenagem reconhece a contribuição do con-
selheiro para o setor ao longo de toda a sua vida, além 
do apoio ferrenho ao RenovaBio, programa de valoriza-
ção dos biocombustíveis, que está em andamento no 
Congresso Nacional.

Novidades para 2018

Visando dar sequência na vanguarda da capaci-

tação profissional deste segmento, a UDOP já agendou 
o próximo Congresso Nacional da Bioenergia, que em 
2018 será nos dias 1º e 2 de agosto, também no cam-
pus da UNIP.

“Esta mudança de datas atende um pedido das 
usinas que querem aplicar toda a nova tecnologia apre-
sentada no congresso já na safra seguinte, resultando 
em imediato ganho de produtividade com baixos cus-
tos”, explica Salibe.

Apoio cultural

A 10ª edição do Congresso Nacional da Bio-
energia contou com o apoio cultural das empresas: 
Adama; Bayer CropScience; Beta Renewables; Ca-
mda; Deloitte; DNV-GL; Double TT do Brasil; Esco; 
FMC; Fertiláqua; GE; Helamin; John Deere; Merce-
des-Benz; Netafim; Odebrecht Agroindustrial; Orga-
nosolví; Raízen; Randon; Solenis; Syngenta; Totvs; 
Valtra e Volvo.

Apoio Institucional

O evento contou ainda com o apoio institucional 
da ABAG; Alcopar; BioSul; CeiseBR; CTBE; Datagro; 
Fórum Nacional Sucroenergético; Orplana; Siamig; 
Sifaeg; Sindaçúcar/AL; Sindaçúcar/PE; Sindaçúcar/
PI; Sindalcool/MT; Sindalcool/PB; Sindicanálcool; Sin-
daçúcar/BA; SindiEnergia; SindQuímicos; Sonal; Uni-
ca; e UNIP.

Fotos: Divulgação
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EVENTOS

Manutenção e gestão

Com informações da assessoria
de imprensa

No dia 21 de novembro, foi 
realizado o 1º Congresso de Ma-
nutenção Agroindustrial e Gestão 
de Ativos, no Tietê Resort, em Ara-
çatuba. O objetivo foi promover um 
diálogo entre os players e stakehol-
ders para fomentar uma política de 
desenvolvimento de produtos e ser-
viços voltados para a manutenção 

agroindustrial e a gestão dos ativos, 
focando nos cases de sucesso.

 O ambiente trouxe uma série 
de palestras técnicas com renoma-
dos especialistas. Em um local espe-
cialmente preparado para o encontro, 
líderes de diversos setores aprende-
ram lições valiosas e trocaram expe-
riências sobre a manutenção agroin-
dustrial. Os congressistas tiveram a 
oportunidade de participar de deba-
tes onde ideias e experiências de su-

cesso serviram de inspiração, estímu-
lo e exemplo para seus ambientes de 
trabalho.

 “Foi uma oportunidade ímpar 
para executivos do setor de ma-
nutenção de diversos segmentos 
trocarem experiências, atualizarem 
tendências e estreitarem relacio-
namentos, unindo o pensamento à 
prática da gestão da manutenção 
agroindustrial”, afirma Manoel Go-
mes, da Lema Empresarial. 

Primeiro congresso sobre o tema, realizado em Araçatuba, teve como tema discutir 
o desenvolvimento de produtos e serviços, como foco em cases de sucesso

Em um local especialmente preparado 
para o encontro, líderes de diversos 
setores aprenderam lições valiosas e 
trocaram experiências

O 1º Congresso de Manutenção 
Agroindustrial e Gestão de Ativos foi no 
Tietê Resort, em Araçatuba

Fotos: Divulgação
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EVENTOS

Era tecnológica
Seminário do GMEC, em sua segunda edição, 
discute em Ribeirão Preto os principais avanços na 
agricultura canavieira, desde a evolução da colheita 
mecanizada até inteligência artificial

Da redação

O II Seminário do Grupo de Motomecanização 
(GMEC) reuniu, no dia 30 de novembro, no Hotel JP, em 
Ribeirão Preto, 250 profissionais, entre eles represen-
tantes de 48 usinas e de 21 empresas patrocinadoras, 
além de fornecedores de cana e consultores. O Grupo 

AgroBrasil esteve presente, divulgando seus produtos 
e distribuindo a revista Terra&Cia.   

A abertura do evento foi feita pelo presidente do 
GMEC, Wilson Agapito, que foi seguido por vários ou-
tros especialistas, com palestras técnicas, oferecendo, 

aos presentes, a oportunidade de melhorias, inovações 
e crescimento para o setor. 

Um dos conferencistas foi o Secretário de Agri-
cultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Arnal-
do Jardim, que abordou o futuro do setor sucroenergéti-
co e a expectativa de entrada em prática do RenovaBio, 
programa do Governo Federal que irá definir o papel 
do etanol na matriz energética brasileira. Ele encerrou 
o seminário. 

Durante todo o dia, das 7h30 às 22h30, nomes de 
peso no agronegócio nacional se revezaram ao microfo-
ne. Primeiro, Carlos Rodrigues da Cunha Junior, gerente 
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de processos agrícolas da SJC Bioenergia, 
falou sobre “A evolução da colheita meca-
nizada com ênfase no Programa Operador 
Mantenedor”. Depois, foi a vez de Alex Fo-
gaça, gerente corporativo de manutenção 
da Pedra Agroindustrial, cujo tema foi “A 
performance da manutenção automotiva”, 
e de Mario Ortiz Gandini, diretor agrícola e 
de tecnologia do Grupo São Martinho, com 
“As tecnologias aplicadas na agricultura 
canavieira”. 

Outros temas em destaque foram: 

“Quais os caminhos que levam a CFM à perpetuação de resultados, 
fornecendo cana-de-açúcar para as indústrias de processamento”, 
com Geraldo José de Toledo, presidente da CFM Agropecuária, 
“Adequação de tratores e pneus agrícolas em áreas com tráfego 
controlado”, com o professor Kleber Pereira Lanças, da Unesp de 
Botucatu, “A utilização do biodiesel extralimpo”, com Edmilson Go-
mes Leal, gerente de manutenção automotiva da Ferrari Agroindús-
tria, “A implementação de um programa de frota na Usina São João”, 
com Humberto Carrara, diretor agroindustrial da unidade, e “Inteli-
gência artificial aplicada à agricultura digital”, com Ulisses Thibes 
Mello, diretor da IBM Brasil. 

Entre as palestras técnicas, os 21 patrocinadores tiveram a 
chance de divulgar seus equipamentos e serviços. Foram eles: Bra-
sif, Case IH, DMB, Eaton, Firestone, Goodyear, John Deere, Lopes 
Tratores/ITM, Man-VW, Mecanizza, Mercedes-Benz, Petrobras, Ran-
don, Sil, Solinftec, Sotreq/Cat, Trelleborg, Unimil, Valtra, Volvo e XP3. 

Seminário recebeu 250 profissionais. 
Entre eles, representantes de 48 usinas e 

de 21 patrocinadores

Evento foi aberto 
pelo presidente 

do GMEC, Wilson 
Agapito

Grupo AgroBrasil esteve presente, 
divulgando seus produtos e 

distribuindo a revista Terra&Cia

Fotos: Divulgação
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OPINIÃO

Gestores industriais e o desafio da produtividade 
em controle microbiológico da fermentação

Mário César Souza e Silva

As indústrias desempenham um papel primordial na 
sociedade, sendo um dos principais setores de produção da 
economia mundial. Em países industrializados, são as princi-
pais empregadoras, com funções que vão além da fabricação. 
Elas têm a responsabilidade, dentro de um mercado competi-
tivo, de manter uma comunidade e assegurar o seu desenvol-
vimento em todos os setores, incluindo o seu bem-estar digno. 

O mundo globalizado está unido a importância econômi-
ca da produção industrial. O mercado, em busca de melhorias 
de produtividade e garantia da competitividade, tem feito cada 
vez mais investimentos em tecnologias, mas tem também per-
cebido que somente isso não basta. É preciso qualificar, capa-
citar, treinar os seus colaboradores, para garantir a eficácia do 
processo produtivo, considerando estes atos como o melhor 
investimento de seu verdadeiro patrimônio.

Dentro deste contexto, entra o papel do gestor da pro-
dução industrial, peça fundamental para garantir o bom fun-
cionamento das indústrias. De maneira simples, a produção 
industrial é o ramo secundário da economia, que recebe as 
matérias-primas para beneficiá-las, enquanto a agricultura é o 
setor primário e o comércio, o terciário.

Os tecnólogos em gestão da produção industrial são os 
especialistas em processos de fabricação e atuam nas orga-
nizações em busca da melhoria continua e da qualidade da 
produtividade, que, traduzidas, trazem o que é mais esperado, 
a lucratividade. 

Também carregam a responsabilidade por aplicar, de-
senvolver e difundir novas tecnologias e metodologias, no con-
texto que rege a gestão de processos de produção.

Na sua rotina, o gestor da produção industrial terá como 
maiores preocupações o aumento da produtividade, a redução 
dos custos de produção e a certificação da qualidade final de 
tudo o que é fabricado pela indústria. Essas responsabilidades 
só serão alcançadas se o gestor conhecer todas as particulari-
dades de cada etapa do trabalho, bem como o funcionamento 
das linhas de produção. .

As dificuldades econômicas pelas quais o setor sucro-

energético está passando nestes últimos cinco 
anos e que, historicamente, não têm preceden-
tes, introduzem na indústria uma pressão em 
seus diretores, gerentes, supervisores e gesto-
res, que os confundem quando a ordem do dia é 
baixar os custos a qualquer preço.

O mundo clama por energia renovável, di-
minuição urgente de CO2 e, neste contexto, en-
tramos com nossas usinas de etanol colaborando 
de forma efetiva e decisiva para melhorarmos, e 
bem, as nossas condições ambientais em rela-
ção à liberação destas taxas de CO2.

Nossos canaviais, cada vez mais sofistica-
dos e com logísticas impressionantes para levar 
a cana-de-açúcar para nossas fabricas e dela re-
tirar “a doçura do mel”, ou seja, a sacarose, serão 
transformados também em etanol, combustível 
que nos coloca no futuro através de um processo 
milenar, a fermentação. 

A fermentação alcoólica consiste na trans-
formação dos açúcares do mosto em etanol, gás 
carbônico e energia, sob ação catalítica das le-
veduras. Quando condições de temperatura, aci-
dez, concentração de açúcares, qualidade da 
cana, higiene, preparação de pé-de-cuba e do 
mosto são impróprias, podem se desenvolver mi-
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crorganismos que consomem os açúcares ou o etanol, produzindo com-
postos orgânicos indesejáveis para a qualidade final do álcool, além de 
reduzir o rendimento do processo (Camargo et al, 1990).

Na fermentação alcoólica industrial, é frequente a contaminação 
por bactérias lácticas, principalmente do gênero Lactobacillus. Eu disse 
frequente e não exclusivamente, pois outras bactérias participam ativa-
mente deste microbiota contaminante, consumindo nossa sacarose e 
nosso produto final, o etanol, trazendo prejuízos ao rendimento desta 
fermentação e de nossa indústria.

Após a fermentação, o vinho é enviado às centrífugas para a recu-
peração do fermento. O concentrado do fermento recuperado, denomi-
nado leite de levedura, retorna às cubas para o tratamento. A fase leve 
da centrifugação, ou vinho "delevedurado", é enviada para as colunas 
de destilação. O vinho que vem da fermentação possui, em sua compo-
sição, 7º a 10° GL (% em volume) de álcool, além de outros componen-
tes de natureza líquida, sólida e gasosa, que é o resultado da conversão 
da sacarose pelas leveduras. Quanto menos bactérias contaminantes 
competidoras pela sacarose, maior será a nossa composição em GL. 

Dentro dos líquidos, além do álcool, encontra-se a água com te-
ores de 89% a 93%, glicerina, álcoois homólogos superiores, furfural, 
aldeído acético, ácidos succínico e acético, etc., em quantidades bem 
menores. Já os sólidos são representados por bagacilhos, leveduras e 
bactérias, açúcares não-fermentescíveis, sais minerais, matérias albu-
minóides e outros, e os gasosos, principalmente, pelo CO2 e SO2.

Os álcoois produzidos, hidratado e anidro, são quantificados atra-
vés de medidores de vazão ou tanques calibrados e enviados para ar-
mazenagem em tanques de grande volume. Aí mora mais uma forma de 
perdermos etanol, quando não fazemos CONTROLE MICROBIOLÓGI-
CO , ou seja, matamos apenas as GRAM POSITIVAS deixando escapar 
no processo as ACETOBACTER, que são GRAM NEGATIVAS.

A falta de controle microbiológico 
da fermentação pode propiciar bacté-
rias do gênero Acetobacter, que podem 
se apresentar nas formas de bastone-
tes ou em cocos e contaminar o vinho 
que será enviado para a destilaria. 
Como consequência desta contamina-
ção, as bactérias Acetobacter trans-
formam este álcool em ácido acético, 
aumentando a acidez por conseguirem 
sobreviver bem em altos teores alcoóli-
cos. Desta forma, a falta de controle mi-
crobiológico de todo o processo pode 
nos levar a ter perdas não somente com 
a matéria-prima sacarose, mas também 
no seu produto final, que é o álcool já 
produzido. 

Quanto custa para reverter esta 

situação?

Comprovadamente, se faz ne-
cessário o controle microbiológico de 
todo processo de fermentação, com a 
adequação do uso de produtos antimi-
crobianos, propiciando, desta forma, 
um melhor desempenho das leveduras 
inoculadas, ou seja, produzir mais eta-
nol com a mesma matéria-prima e não 
obtendo subprodutos indesejáveis.

Realmente, a fermentação é uma 
ciência dentro de outra ciência, a mi-
crobiologia, que requer conhecimentos 
sólidos para interpretar os valores e nú-
meros gerados dentro de um processo.

Nossas indústrias precisam re-
ver seus conhecimentos e atitudes em 
relação ao processo de fermentação, 
ficando atentas às novas tecnologias 
e metodologias que vem ganhando 
espaço dentro das usinas, otimizando 
e propiciando segurança nas tomadas 
de decisões.

Nosso processo, que é “bruto”, 
não pode ser mais tratado como tal. 
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Se nosso negócio é fabricar etanol, temos que tratar 
a nossa matéria-prima da melhor forma possível, com 
tecnologia e metodologias inovadoras e cientificamen-
te comprovadas. Aos gestores industriais, cabe a res-
ponsabilidade de conhecer estas novas tecnologias e 
metodologias, que, incorporadas às rotinas, trarão lu-
cratividade.

A nossa indústria não pode mais se esquecer de 
nossos cientistas, que tanto colaboraram. E nossos ges-
tores precisam rever os seus POPs, para que outros co-
laboradores possam realizar testes e metodologias que 
trazem os benefícios esperados.

Há alguns anos trabalhando com o KIT MC, im-
plantamos a metodologia em três grandes grupos de 
usinas e, sistematicamente, monitoramos a eficiência e 
os benefícios que traz durante a safra para a empresa.

De repente, a crise econômica, mandou cortar 

custos e uma das interpretações imediatista foi DEMI-
TIR funcionários. Outra ordem foi “FAZER COMO ERA 
ANTES”. Nos nossos laboratórios industriais, o corte 
dos colaboradores foi em massa e a microbiologia pas-
sou a ser feita não por profissionais com base sólida. 
O que verificamos foi que, dentro destas mudanças, 
muitas metodologias foram cortadas e outras não foram 
levadas à frente devido a não terem os devidos POPs 
de bancada. E o pior: sem históricos dos valores e be-
nefícios que estas metodologias tinham trazido para os 
cofres da empresa.

O controle microbiológico da fermentação tem 
que ser revisto. Não podemos mais privilegiar, matando 
somente bactérias GRAM POSITIVAS e usando antibi-
óticos sem os devidos critérios exigidos pelos órgãos 
governamentais responsáveis. Faz-se necessário esta-
belecer estes POPs e, com eles, de forma simples, ob-
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servar através de TENDÊNCIAS ESTATÍSTICAS os seus 
benefícios.

O KIT MC Diagnóstico Rápido da Contaminação 
Bacteriana é uma ferramenta que ajuda os GESTORES 
DA FERMENTAÇÃO E DOS LABORATÓRIOS INDUS-
TRIAIS a terem valores confiáveis e que, traduzidos com 
atitudes na hora certa, corrigem a fermentação, diminuin-
do a carga bacteriana contaminante e gastando menos 
insumos, como antimicrobianos, antibióticos e ácido 
sulfúrico. Em resumo, existem ferramentas novas que 
chegaram às nossas industriais e o KIT MC beneficia e 
ocupa uma lacuna, que é a quantificação das bactérias 
contaminantes de forma simples e precisa, diretamente 
ligada ao resultado da LUCRATIVIDADE.

E um bom conselho para diretores, gerentes, su-
pervisores e gestores: qualificação, capacitação e treina-
mento aos colaboradores. Investir em cursos, palestras 
e outras iniciativas é o caminho para o crescimento pro-

fissional, que, sabidamente, aumentam a produtividade. 

Mário César Souza e Silva é Professor, Biomédico 
e Microbiologista Especializado em Controle Microbioló-
gico e Desinfecção Industrial, CEO da MC Desinfecção 
Industrial e Pesquisador FAPESP. 
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Direto do Japão

PECUÁRIA

Cidade do interior paulista abriga polo de criação da 
raça Wagyu, dona da carne mais cara do mundo, e 

sedia exposição nacional com 50 animais

Com informações da assessoria de 
imprensa

Criado há mais de 6 mil anos 
no Japão, a raça bovina Wagyu tem 
conquistado adeptos no mundo 
todo, em função ótimo marmoreio 
de sua carne, aquela gordura entre-
meada presente entre as fibras que 
derrete ao calor e proporciona uma 
experiência inesquecível de sabor, 
suculência e maciez.

Em meio à cidade de Tóquio, 
no Japão, restaurantes de diferentes 
províncias disputam carcaças cam-
peãs em uma exposição que acon-
tece a cada cinco anos, e chegam a 
desembolsar US$ 1 mil por apenas 
um quilo da carne do bovino nipô-
nico, assunto que ganha espaço na 
mídia local.

A primeira experiência dos 
brasileiros com a raça milenar ocor-
reu na década de 1990, com a im-

portação de 200 embriões e 5.000 
doses de sêmen dos Estados Uni-
dos. Guardado a sete chaves, o Wa-
gyu só passou a ser conhecido no 
mundo depois de um acordo firma-
do entre Japão e Estados Unidos.

“No Brasil, um quilo do Kobe 
Beef, o contrafilé de Wagyu, pode 
custar R$ 600,00, dependendo do 
grau de marmoreio”, informa Daniel 
Steinbruch, proprietário da Fazenda 
Angélica e da marca Kobe Premium, 

A primeira experiência dos brasileiros 
com a raça milenar ocorreu na 

década de 1990

Fotos: Divulgação
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em Americana (SP), presente em boutiques e restauran-
tes, principalmente, da capital paulista.

O jovem empresário investe na criação de gado 
nipônico há mais de uma década e seu objetivo é am-
pliar o plantel de 500 animais - o maior entre os criado-
res brasileiros - e, consequentemente, elevar a oferta de 
cortes especiais. Este é um mercado que caminha na 
contramão da crise econômica, crescendo 35% ao ano.

Steinbruch abate 150 animais por ano, mas tem 
a meta de aumentar este volume para 50 animais por 
mês. Para tanto, o jovem criador utiliza biotecnologias 
inovadoras como a Fertilização In Vitro (FIV) e apoia-
-se em parcerias para conseguir o volume de bovinos 
desejado.

Assumindo a compra dos bezerros das vacas 
comercializadas em seu leilão anual, ele paga seus for-
necedores com até 2,2 vezes sobre o valor da arroba 
convencional do boi gordo. Em setembro, a 6ª edição 
do Leilão Kobe Premium contou com a presença de 500 
pessoas, entre criadores, pesquisadores, profissionais 
e novos investidores. Foi a maior oferta da raça no ano.

O remate movimentou R$ 370 mil em poucas ho-
ras, com a venda de 24 lotes, sendo 20 fêmeas, 20 do-
ses de sêmen, 1 touro e 1 garrote. O lote mais valoriza-

do foi arrematado por R$ 26.400,00. O evento também 
foi palco da Exposição Nacional da Raça Wagyu, que 
reuniu 50 animais oriundos dos estados de São Pau-
lo, Goiás e Minas Gerais e Rio Grande do Sul, muitos 
dos quais pertencentes a integrantes do programa de 
fomento criado pela Fazenda Angélica.

Foi neste evento que o empresário Átila Camilo 
de Godoi, da Fazenda Seikon, sediada no município de 
Guaraí, também do interior paulista, ingressou na cria-
ção de Wagyu. “Os eventos promovidos pela Angélica 
oferecem muitas oportunidades de negócio, desde a 
entrada no mercado de genética até a participação no 
programa de fomento da raça”, atesta o criador.

No momento, o plantel de Godoi conta com 80 
animais. O remate também atraiu criadores que também 
apostam em cortes de marca própria, como é o caso do 
Haras Rancho Tokarsky, de Brasília (DF), que trabalha 
com Wagyu cruzado com outras raças, ao contrário da 
Fazenda Angélica, que prefere abater exemplares pu-
ros e 30% mais valorizados.

A propriedade já criava outras raças de bovinos, 
ovinos, equinos e resolveu começar no Wagyu há dois 
anos, motivada pela experiência de seus proprietários 
ao consumir a carne. “O mercado sempre foi promissor 

Fazenda Angélica investe na criação 
de gado nipônico há mais de uma 
década e seu objetivo é ampliar o 

plantel de 500 animais
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para todas as raças, mas percebemos que havia um 
público seleto para o Wagyu. Então, decidimos inves-
tir”, relembra a médica-veterinária da propriedade, Sara 
Soares Mendonça, ressaltando a qualidade da genética 
da Fazenda Angélica, de quem comprou seis doadoras 
de embriões.

“Os animais comercializados nos Leilões Kobe 
Premium são filhos das 15% melhores vacas apartadas 
todos os anos na Fazenda Angélica e com escore de 
marmoreio acima de 6%”, explica Steinbruch. Empreen-
dedor nato, ele sabe que para obter o melhor produto 
Kobe Premium necessita repassar a melhor genética 
aos fornecedores.

O gado abatido pelo Haras Rancho Tokarsky, por 
exemplo, vai ao gancho com 19 arrobas aos 35 meses, 
em média, com 55% de rendimento de carcaça, núme-
ros superiores à média nacional.

Certificação

O encontro na Fazenda Angélica também foi 
palco do lançamento de dois selos de certificação 
idealizados pela Associação Brasileira dos Criadores 
de Bovinos da Raça Wagyu, atendendo exigências 
de restaurantes como o Aizomê e o Tessen, em São 
Paulo (SP).

“Muitos restaurantes servem carne do Wagyu, 
mas não exigem certificação. O que estamos fazendo 
é criar um elo entre produtor e restaurante, garantindo 
o fornecimento de uma carne 100% rastreada e certifi-
cada, seja de animais puros ou cruzados”, afirma Geor-
ge Gottheiner, presidente da Associação Brasileira dos 
Criadores da Raça Wagyu.

Gottheiner participou recentemente do Taste Of 
São Paulo, um dos principais festivais gastronômicos do 
mundo, e, ao perguntar a um público de 80 pessoas 
quem sabia que o Wagyu também era criado no Brasil, 
só uma levantou a mão, mesmo existindo uma gigantes-
ca demanda por essa carne no Brasil.

“O segredo para atrair novos investidores e con-
sumidores está no paladar, razão pela qual é importante 
participar de eventos gastronômicos”, disse o presiden-
te da associação.

O marmoreio tão apreciado na raça exige mais de 
300 dias em confinamento. Os elevados custos com a ali-
mentação dos animais, entre outros insumos, exigem que 
o criador assuma total controle sobre a produção, razão 
pela qual Daniel deve inaugurar, no primeiro semestre de 
2018, um entreposto de desossa, terceirizando o abate. 
“O porcionamento da carcaça é quase artesanal, exigin-
do máximo aproveitamento dos cortes”, explica Daniel.

Em setembro, a 6ª edição do Leilão Kobe Premium 
contou com a presença de 500 pessoas, entre criadores, 

pesquisadores, profissionais e novos investidores

PECUÁRIA
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EVENTOS

Plantando 2050
Debate sobre segurança alimentar, nutrição e combate ao 

desperdício e perdas da produção exaltou o papel fundamental do 
agricultor para o futuro do planeta 

Marcela Falsarella

A teoria de sustentabilidade engloba utilizar re-
cursos naturais com consciência, pensando nas futu-
ras gerações, unindo e sintonizando os pilares social, 
econômico e ambiental em nossas ações. Quando a 
palavra sustentabilidade ganhou ênfase, caracterizou-
-se como “palavra da moda”, mas muitos a utilizavam 
sem aprofundamento em seu real significado. Sustentar 
é garantir a vida.  

Com a certeza de que o futuro provê do que plan-
tamos hoje, pesquisas, ideais e metas se solidificam a 
fim de garantir a segurança do amanhã.

No evento intitulado de Desafio 2050, a Associa-
ção Brasileira do Agronegócio (Abag) e a Associação 

Nacional de Defesa Vegetal (Andef), juntamente com a 
Organização das Nações Unidas para a Alimentação 
e Agricultura (FAO) e a Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa), reuniram autoridades do 
agronegócio para um debate a fundo sobre as deman-
das populacionais do planeta por alimentos, bem como 
o papel que vem sendo desempenhado no campo e 
seu aprimoramento sustentável.

Projeções da FAO indicam que, no ano de 2050, 
seremos 9,8 bilhões de pessoas no mundo. A agricul-
tura, portanto, será responsável por uma produção que 
deve crescer 70% em comparação aos dias atuais.

O Brasil exerce papel de peso na produção agrí-
cola. O clima, o solo, o aprimoramento científico, entre 
outros, são fatores determinantes para manter o País 

Fotos: Gerardo Lazzari

Desafio 2050 discutiu o 
desenvolvimento sustentável 
da agricultura no mundo
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como um dos mais importantes da 
agricultura mundial. “O agro se dife-
renciou de outros setores no Brasil. 
O agro é pautado por ciência. Nos-
so desenvolvimento é baseado em 
ciência e a produtividade é conse-
quência desse investimento. Então, 
a continuidade de investimento em 
ciência é tão fundamental quanto in-
vestimento em logística e infraestru-
tura, para atendermos o desafio de 
ofertar, de forma competitiva, os ali-
mentos e energias renováveis que o 
mundo precisa”, diz Luiz Carlos Cor-
rêa Carvalho, presidente da Abag.

Na produção de grãos, por 
exemplo, ocupamos a 4ª posição, 
totalizando 10% de tudo o que é 
consumido no mundo. O Brasil já é 
o terceiro maior exportador de ali-
mentos em volume, ficando atrás da 
Europa e dos EUA, respectivamen-
te. A expectativa é que, na próxima 

década, superemos os EUA. 
“Quando pensamos nos de-

safios da ambição de erradicação 
da pobreza, imediatamente vem à 
mente a complexidade da produção 
no campo sob o ponto de vista do 
agricultor, que, no final do dia, traz 
para si a responsabilidade de unir 
tudo o que a população precisa, a 
demanda da sociedade, trazer para 
si toda a tecnologia disponível, as 
questões regulatórias e a respon-
sabilidade em produzir mais e com 
maior segurança”, afirma o presi-
dente da Andef, Eduardo Leduc.

Em outras palavras, onde não 
houver produção inteligente, haverá 
fome. Atualmente há cerca de 815 
milhões de pessoas famintas no 
mundo. Às guerras, é atribuído o 
papel de maior vilão, mas as perdas 
por logística ou armazenamento e 
os desperdícios por hábitos equivo-

cados dos consumidores não cola-
boram em nada para a erradicação. 
Dados recentes estimam que, glo-
balmente, cerca de 1,3 milhões de 
toneladas de alimentos são perdi-
dos ou desperdiçados anualmente, 
o que equivale a 30% do total desti-
nado a homens e animais. 

São muitas as dimensões que 
temos a enxergar para garantir uma 
alimentação segura em 2050, prin-
cipalmente para produzir quantida-
de com qualidade. “O desafio não é 
só produzir alimentos, mas também 
atrelar valores e comportamentos 
de temas como desenvolvimento 
humano, energia, agricultura, flores-
tas, economia e construções. São 
muitas coisas a se pensar. O futuro 
é algo que começamos a construir 
hoje, ligado às nossas decisões”, 
opina Alan Bojanic, representante 
da FAO no Brasil.

Alan Bojanic, representante da ONU 
para a Alimentação e a Agricultura, 
marcou presença falando sobre a 
importância de aliar quantidade e 
qualidade na produção de alimentos  
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Menos emoção e mais 
racionalidade para os alimentos
Roberta Züge

A sociedade, para que funcione com seguran-
ça, estabelece requisitos e padrões para diversos 
segmentos. Estes padrões e os tais requisitos estão 
baseados em pesquisas que demonstram que são 
necessários, para a execução, a construção e a pro-
dução de alimentos, transmissão de energia, teleco-
municações e uma infinidade de outras coisas que, na 
maioria das vezes, desconhecemos.

Em abril de 2016, um trecho de 20 metros de-
sabou na ciclovia Tim Maia, ocasionando a morte de 
duas pessoas e ferindo outras três. Esta obra havia 
sido inaugurada em janeiro do mesmo ano, ou seja, 
três meses antes do desabamento. Perícias e avali-
ções posteriores identificaram erros em todas as eta-
pas da obra. Iniciando já pela licitação, que estava 
com o projeto básico incompleto, e as falhas foram se 
multiplicando também na execução.

Além de questões de projeto, os materiais de 

construção necessitam de especificações.  Desde o 
tipo de vergalhão utilizado para "bater uma laje", que 
deve conter aço com características conforme a nor-
ma técnica que a rege, contemplando resistência me-
cânica, maleabilidade, entre outros itens que devem 
ser criteriosamente selecionados para que erros não 
ocorram. Cimento e até areia têm especificações. Exa-
tamente para mitigar problemas como o da ciclovia.

Qualquer fio elétrico, tomada, parafuso, cabo, 
tantas outras coisas que fazem parte da nossa vida e 
nem percebemos, possuem especificações. O mes-
mo ocorre com alimentos.

Fazendo uma analogia simples, quem cozinha 
também faz e executa um projeto. Elabora a receita, 
contendo as especificações dos insumos (troca-se a 
areia da obra pela farinha, por exemplo), como se faz 
mistura dos ingredientes e identifica o tempo e tipo de 
cozimento: vai ao forno, fogão, banho-maria, frita, ma-
rina-se no limão, etc. Elaborando um bom projeto (a 
receita), utilizando os insumos certos, conforme as es-
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pecificações de qualidade e segu-
rança, há mais chances de sucesso.

Assim como as especifica-
ções dos materiais de construção 
são impactantes em uma obra, os 
alimentos são para qualquer receita. 
Há ainda outro item além: os alimen-
tos podem veicular doenças. Pas-
teur, em suas pesquisas, em 1864, 
descobriu que o aquecimento do 
alimento a uma determinada tem-
peratura, por determinado tempo, e 
depois resfriado a uma temperatura 
inferior a de antes, eliminava os mi-
crorganismos que causavam enfer-
midades. Esta descoberta mudou 
o rumo de algumas doenças, como 
a tuberculose. Apesar disso, ainda 
hoje, no Brasil, quase 10% da tu-
berculose humana ainda são de ori-

gem zoonótica, ou seja, transmitida 
por animais, normalmente por leite 
oriundo de vacas contaminadas e 
que não passou por este processo 
de pasteurização. Percebe-se, com 
isso, que a especificação do insumo 
da nossa receita precisa conter a 
sanidade e origem do alimento.

As salmonelas, tipo de bac-
téria transmitida por alimentos, são, 
em todo o planeta, consideradas 
um dos problemas mais alarmantes 
de saúde pública. Podem causar 
mortes e, no mínimo, aqueles qua-
dros de cólicas e diarreia que são 
inesquecíveis. Normalmente, estão 
associados aos ovos e carnes de 
frango. Mas o Brasil já estampou o 
noticiário norte-americano por ex-
portar mangas contaminadas com 

salmonela, que ocasionaram três 
mortes nos EUA. As especificações 
de tratamento das mangas, que 
exigem um banho, não foram cum-
pridas. A água estava contaminada 
com esta bactéria, que contaminou 
as mangas e desencadeou este ce-
nário indesejado a todos: consumi-
dor e setor produtivo.

De modo geral, as enfermi-
dades causadas por alimentos de 
origem animal são mais severas. 
Poderia enumerar diversas delas, 
desde as causadoras de doenças 
crônicas àquelas de quadro agudo, 
mas ambas podem causar a morte. 
Tanto pela ação do microrganismo 
em si como de toxinas que podem 
ser liberadas por eles.

Por isso, há tantos requisitos 

deputadoarnaldojardim @arnaldojardimoficial

Final de ano, momento de reflexão e pensar o futuro. 

O setor agropecuário em 2017, mais uma vez, mostrou 
sua vitalidade. Capacidade de inovação e 
definitivamente compromissado com a 
sustentabilidade ambiental. 

É o setor que, hoje, é o motor para a retomada do 
crescimento em nosso País. 

Vamos trabalhar para que tudo isso orientem as 
decisões de 2018, quando poderemos definir o futuro 
do Brasil. 

Um grande Natal e 
um ótimo 2018 para todos!
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para produtos de origem animal. Controles já na pro-
priedade. Um leite, mesmo que passe pelo processo 
de pasteurização, mas que estava com muitos estafi-
lococus (bactéria que pode ser encontrada em grande 
quantidade na glândula mamária de vacas não sadias) 
pode conter muitas toxinas liberadas pela bactéria, cau-
sando vômitos e desidratação. Em pessoas debilitadas 
e crianças, o quadro pode ser tão severo que pode cau-
sar óbitos. A carne, caso não tenha controle de sanida-
de do rebanho, também pode transmitir doença, como 
a toxoplasmose - o terror das mulheres grávidas.

Assim, os sistemas de inspeção e fiscalização de 
produtos de origem animal contemplam todas as es-
feras da propriedade, passando pelos procedimentos 
pré-abate (ou, no caso do leite, resfriamento em tan-
ques já na propriedade), pelo processamento, armaze-
namento, transporte e distribuição.

O Brasil possui sistemas de inspeção que podem 
ser limitados a regiões. Existem o municipal, estadual e 
federal. Há mais de uma década, criou-se o Sisbi, um 
sistema que não é o federal (SIF), mas que contempla 
requisitos que permitem extrapolar as fronteiras do es-
tado, mas não exportar. E por que tais diferenças? De 
modo geral, quanto mais distante o ponto de comercia-
lização da produção, mais requisitos e controles são ne-
cessários, como, por exemplo, a cadeia do frio.

Num país como o nosso, com temperaturas mé-
dias bem altas (que a maioria das bactérias também 
gostam) e com variações no fornecimento de energia, 
infelizmente ainda bem significativas, o transporte e 
armazenamentos ainda são pontos bem críticos, que 
facilitam a proliferação de microrganismos. Este é um 
dos fatores que exigem controles de fiscalização dife-
renciada.

Recentemente, a cidade brasileira mais conheci-
da no mundo, principal ponto turístico do Brasil, o Rio 
de Janeiro, protagonizou outro problema de descumpri-
mento de requisitos técnicos e sanitários. O fato ganhou 
grande repercussão, com muitos defendendo a ação 
realizada e a maioria contrária, especialmente os que 
desconhecem os reais problemas que podem ser oca-
sionados por alimentos. 

Os empresários do setor de alimentos que foram 
trabalhar neste evento estavam cientes das especifica-
ções necessárias, desde critérios de higiene pessoal, 

armazenamento e processamento dos insumos, as-
sim como a origem dos produtos. O descumprimento 
poderia acarretar graves problemas. Além de cumprir 
sua função de fiscalizar, a vigilância sanitária também 
impede que sejamos notícia negativa no cenário inter-
nacional. Imaginem a repercussão de uma morte, por 
alimento contaminado, num evento como o Rock in Rio. 
Ou mesmo diversas pessoas com quadros de diarreia 
e vômito durante as apresentações: seria um cenário 
dantesco.

O Brasil tem figurado como um grande player no 
canário mundial de alimentos. O setor é um dos poucos 
que seguem produzindo e gerando empregos. Descum-
prir os requisitos significa também colocar em risco nos-
sa credibilidade, já abalada por episódios onde os que 
deveriam fiscalizar e autuar não o fizeram. Condenar os 
que estavam realizando seu trabalho corretamente é 
carta branca aos que pretendem burlar.

Mudanças em requisitos podem existir. Normas 
são revisadas, mas sempre embasadas em pesquisas e 
comprovações. Enquanto isto as especificações devem 
ser cumpridas, seja na "construção" do sanduiche, seja 
na de uma ciclovia.

Roberta Züge é Membro do Conselho Científico 
Agro Sustentável (CCAS); Vice-Presidente do Sindicato 
dos Médicos Veterinários do Paraná (SINDIVET); Mé-
dica Veterinária Doutora pela Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo 
(FMVZ/USP); Sócia da Ceres Qualidade.
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INFORME PUBLICITÁRIO

Maçã sem pragas

Fotos: Divulgação

Plataforma da AgriTask, uma startup israelense, permite analisar 
dados de pomares no sul do Brasil e, com o auxílio da Embrapa, vai 
ajudar produtores no monitoramento

Com informações de assessorias de imprensa

O big data vai ajudar o Brasil a tornar o campo 
mais saudável, começando pelo Rio Grande do Sul. Por 
meio de uma parceria com a startup israelense AgriTask, 
a Embrapa e a Associação Gaúcha dos Produtores de 
Maçã (Agapomi) vão monitorar a incidência de pragas 
nas fazendas da região. A expectativa é que o projeto, 
em fase de implantação, minimize episódios de reinfes-
tação, reduza prejuízos e a necessidade de agrotóxicos 
e melhore a qualidade para exportação.

Para atingir esses objetivos, será utilizada a plata-

forma de inteligência para o agronegócio da AgriTask. A 
partir do registro dos dados de todas as etapas da ca-
deia produtiva no campo, a solução facilita a mensura-
ção de resultados e auxilia na gestão de riscos, tomada 
de decisões e planejamento de atividades preventivas. 
Segundo o especialista da Embrapa Adalécio Kova-
leski, no caso específico do trabalho com os produtores 
de maçã, a vantagem é ter acesso a essas informações 
de uma forma ampla para toda a região, melhorando o 
controle de pragas.

"Normalmente, cada produtor faz seu monitora-
mento e interpreta seus dados por conta própria, nem 
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sempre de maneira rápida. Com 
esse programa, ganhamos agilida-
de no recolhimento dessas informa-
ções e passamos a ter uma visão 
regional", explica Adalécio. "Como 
resultado, temos uma ampliação da 
capacidade de avaliar ocorrências 
de pragas na região e traçamos li-
nhas de manejo mais eficientes", 
Para exemplificar um benefício do 
projeto, o especialista diz que esse 
trabalho evita que determinado po-
mar volte a sofrer com uma praga 
que já havia sido eliminada ali, mas 
não nos vizinhos.

Amir Szuster, VP de negócios 
da AgriTask, ressalta que os dados 
obtidos por meio da plataforma su-
prem um vácuo de informação para 
a construção de políticas públicas. 
"Além de ajudar os produtores da re-
gião, você passa a ter um ecossis-

tema inteligente, menos propenso a 
incidência de pragas. Com isso, há 
menor necessidade de uso de agro-
tóxicos, menos prejuízos nas safras, 
maior proteção do meio ambiente, 
capacidade de benchmarking e da-
dos para pesquisas agronômicas 
diversas, dentre outros benefícios".

Pelo Brasil

Sediada em Israel, país re-
conhecido pelos avanços em tec-
nologia agrícola e considerado o 
segundo ecossistema de startups 
mais fértil do mundo, a AgriTask 
tem uma plataforma flexível ao uso 
em culturas variadas. No Brasil, por 
exemplo, inicialmente foi adotada 
em lavouras de algodão e de soja. 
Em algumas das fazendas onde sua 
solução está em uso, conta Szuster, 
já houve ganho de 20% de eficiên-
cia nos processos logísticos, assim 

como reduções de até 15% no uso 
de defensivos químicos. 

Gerente geral da Agropecuá-
ria Fazenda Brasil (AFB), que atua 
na região do Vale do Araguaia ma-
to-grossense, Handerson Cruz viu 
esses benefícios em primeira mão 
depois que a AgriTask foi usada 
em duas das fazendas do grupo na 
última safra. "Nós observamos um 
ganho de eficiência na utilização 
dos recursos". Prestes a começar a 
produção da safra 2017/2018 com o 
apoio da plataforma para as cultu-
ras de soja, milho, algodão e feijão, 
Handerson a resume como "uma ex-
celente ferramenta para auxiliar as 
tomadas de decisão na produção 
agrícola". Hoje, a AgriTask já atende 
um milhão de hectares no país. A 
expectativa é triplicar esse número 
até o final de 2018.

Amir Szuster, VP de negócios da AgriTask, ressalta que os 
dados obtidos por meio da plataforma suprem um vácuo de 

informação para a construção de políticas públicas



66

OPINIÃO

A tecnologia na agricultura
Fernando Mendes Lamas

Não existe qualquer tipo de 
dúvida de que os desafios postos à 
agricultura somente serão superados 
com a adoção de tecnologias mo-
dernas. Estas tecnologias deverão 
garantir a segurança alimentar em 
perfeita sintonia com a conservação 
ambiental.

Quando se fala em segurança 
alimentar, se está se referindo à dis-
ponibilidade de alimentos, produzi-
dos em bases sustentáveis, em que 
a qualidade do alimento e como este 
alimento é produzido é essencial. A 
qualidade terá cada vez mais peso 
na hora do consumidor decidir sobre 
o que ele vai consumir. Também se 
deve considerar, além da qualidade 
intrínseca do alimento, a forma como 
ele foi produzido, ou seja, a rastreabi-
lidade é algo que não é mais fictício.

A tecnologia é fundamental 
para o aumento da produção via au-
mento da produtividade e para se fa-
zer a gestão de todos os processos 
envolvidos com a produção de um 
produto alimentício. Isso independen-
te da escala de produção.

Tecnologia não deve ser con-
fundida com algo fora da realidade. 
Na agricultura, a época de seme-
adura, a quantidade de sementes 
por unidade de área, a população 
de plantas, dentre vários outros, são 
exemplos de itens que interferem na 
produtividade, na qualidade do pro-
duto e no custo de produção. São 
tecnologias simples, às vezes de cus-
to zero. 

O mundo passa por um mo-
mento onde as transformações se dão 
em velocidade muito alta, isso devido 
dentre outras coisas à capacidade de 
geração de conhecimento pelas ins-

tituições de pesquisa, à mobilidade 
e conectividade das pessoas. Mui-
tos dos conhecimentos gerados em 
um centro de pesquisa rapidamente 
são transformados em tecnologias e 
incorporados aos sistemas de produ-
ção, se constituindo em inovação de 
impacto positivo.

Pesquisa realizada na metade 
Sul de Mato Grosso do Sul e de São 
Paulo e na metade Norte do Paraná, 
pelo Rally da Safra 2017, apontam 
resultados preocupantes do ponto 
de vista de tecnologia agrícola. Na 
amostra realizada, em 83% dos ca-
sos, não se constatou a existência 
de terraços e, em 63% dos casos, a 
semeadura de soja e milho não era 
realizada em nível. Práticas de contro-
le a erosão como plantio em nível e 
uso de terraços são tecnologias mui-
to importantes quando se pensa em 
sustentabilidade da produção. Estas 

Divulgação

A tecnologia é a grande aliada do 
homem na produção agrícola, mas é 
necessário conhecimento para utilizá-la 
de forma adequada.
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tecnologias são antigas, de custo re-
lativamente baixo e proporcionam re-
sultados extremamente importantes, 
pois controlam a erosão dos solos 
agrícolas, grave problema da agricul-
tura brasileira. Controlar efetivamente 
a erosão é uma das estratégias para 
manter o potencial produtivo do solo.

Para que a agricultura possa 
continuar desempenhando o seu pa-
pel, produzindo alimentos, fibras e 
energia, é fundamental a adoção de 
tecnologias modernas, que assegu-
rem o aumento da produtividade, a 
redução dos custos de produção e a 
oferta de alimentos com qualidade.

As instituições de pesquisa 
buscam continuamente desenvolver 
processos e/ou produtos que possam 
contribuir para a melhoria da produ-
tividade e da qualidade dos alimen-
tos, para a redução dos custos de 
produção, para o aprimoramento dos 
processos de gestão. Estes são cada 
vez mais necessários quando se pen-
sa na melhoria do processo como um 
todo.

Segundo dados gerados a 
partir censo agropecuário do IBGE, 
em 2006, a tecnologia foi a respon-
sável por quase 70% do crescimento 
da produção de grãos, enquanto, em 
1996, a tecnologia era a responsável 
por 50% do aumento da produção de 
grãos. Esses dados, não deixam a 
menor dúvida sobre a importância da 
tecnologia no aumento da produção e 
isso se dá fundamentalmente através 
do aumento da produtividade.

Ao mesmo tempo em que a 
tecnologia é fundamental para o au-
mento da produção, é preciso que 
os usuários tenham conhecimentos 
para que possam protegê-las. A vida 
útil de uma tecnologia pode ser muita 

curta se esta não for utilizada de for-
ma adequada.

No Brasil, de acordo com da-
dos publicados recentemente, vem 
crescendo o uso de herbicidas em 
áreas cultivadas com soja resisten-
te ao glifosato. Em comparação ao 
período 2015/2016, houve um cres-
cimento de 55% no uso de herbici-
das complementares ao glifosato na 
cultura da soja em 2016/2017. Esses 
dados revelam que alguma coisa não 
está certa. É provável que a tecnolo-
gia não esteja sendo utilizada de for-
ma adequada, o que tem contribuído 
para o surgimento de espécies de 
plantas daninhas resistentes a vários 
herbicidas.

A tecnologia é a grande aliada 
do homem na produção agrícola. No 
entanto, para que a tecnologia possa 
ser utilizada de forma adequada em 
beneficio do homem, cada vez mais 
se faz necessário o conhecimento. 
Somente através do conhecimento 
seremos capazes de utilizar de forma 
correta as tecnologias que são dis-
ponibilizadas a todo instante. Hoje já 
temos plantadeiras que são “autopro-
pelidas”, ou seja, não precisam mais 
do trator para tracioná-las. As semen-
tes, insumo da maior significância, 
estão sendo comercializadas tendo 
como referencial de mensuração não 
mais “saco”, mas sim o número de se-
mentes. 

Poderíamos aqui enumerar 
centenas de tecnologias, sem esque-
cer que estamos na era da agricultura 
digital. Em recente evento realizado 
em Não-Me-Toque, no Rio Grande do 
Sul, sobre agricultura de precisão, te-
mas ligados à agricultura digital tive-
ram destaque. “Como a transforma-
ção digital vai afetar a agricultura?”. 

Esse foi um dos temas do 11º Con-
gresso Brasileiro de Agroinformática 
(SBIAgro 2017), realizado de 2 a 6 de 
outubro, na Universidade Estadual de 
Campinas (SP).

Para que possam ser disponi-
bilizados para a população alimentos, 
fibras e energia em quantidade e com 
a qualidade exigida, serão necessá-
rios sistemas de produção integrados 
e dinâmicos, fundamentados em ci-
ência e tecnologia, tendo como fun-
damentos a economia de escopo.

Estamos na era da quarta re-
volução tecnológica na agricultura. “A 
agricultura 4.0”, com forte conteúdo 
digital e conectada.

Felizmente, temos muitas tec-
nologias disponíveis e em desenvolvi-
mento. Tecnologias que com certeza 
irão contribuir para a melhoria de todo 
o processo de produção agrícola. No 
entanto, não podemos de forma algu-
ma desconsiderar aquelas tecnolo-
gias, tidas como antigas por alguns, 
mas indispensáveis para assegurar 
níveis de produtividade dentro dos 
padrões almejados, especialmente 
quando estiverem em jogo recursos 
não renováveis, como é o solo.

Dadas as dimensões e as diver-
sidades existentes no Brasil, não pode-
mos deixar de considerar os esforços 
necessários para que todos tenham 
acesso às tecnologias disponíveis.

Fernando 
Mendes Lamas 
é pesquisador 

da Embrapa 
Agropecuária Oeste

Contato: fernando.
lamas@embrapa.br
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Crescimento econômico tímido, baixa inflação e tendência de 
melhora de preços de alguns produtos agro

Marcos Fava Neves*
Rafael Bordonal Kalaki** 
Giulia Machado Agostini***

Economia 
O indicador de clima econô-

mico (ICE) da América Latina avan-
çou 26,6 pontos entre julho e outu-
bro, chegando a 991 pontos. Esse 
aumento representa um otimismo 
maior em relação à economia dos 
países do bloco, já que os valores 
são 10 pontos acima da média dos 
últimos 10 anos. Essa melhora se 
deve principalmente a dois fatores: o 
indicador de situação atual (ISA), que 
subiu 18,8 pontos, e o Indicadores 
de Expectativa (IE), que aumentou 
65,2 pontos. Esses resultados tive-
ram grande influência na melhora da 
economia mundial observada nos úl-
timos meses, que se movimenta em 
direção à retomada do crescimento. 
Além disso, houve uma melhora no 
preço das commodities.

No Brasil, o Bradesco divulgou 
ao final de outubro seu relatório De-
pec, com percepções a respeito do 
cenário econômico do país. Segundo 
o documento, em 2016, o Brasil teve 
uma estabilização da inflação e maior 
fluidez das políticas monetárias. Des-
de então, houve uma melhora no 
crescimento econômico do país, uma 
valorização da moeda e uma oferta 
positiva de alimentos que resultaram 
em uma inflação de 2,4% acumulada 
até setembro de 2017. A queda no 
preço dos alimentos (-2,4 p.p.) e tam-
bém nos serviços (-0,5 p.p) contribuiu 
para alcançar este valor de inflação. 
A expectativa é encerrar o ano com 

IPCA acumulado em torno de 3,08%. 
Os valores favoráveis da infla-

ção são influenciados pelos seguin-
tes fatores: ociosidade da indústria; 
baixa pressão do mercado de tra-
balho; aumento esperado do salário 
mínimo; folga na balança de paga-
mentos. Em contrapartida com as ex-
pectativas positivas, existem alguns 
riscos os quais devem ser monitora-
dos: taxa de câmbio (a depreciação 
de cerca de 10% gerada por fatores 
domésticos ou externos pode acres-
centar 0,6 p.p. ao IPCA); clima (La 
Niña pode causar efeito nos preços 
de alimentos e acrescentar até 1,0 
p.p. sobre a projeção de inflação 
cheia; e falta de chuvas, que pode 
afetar o preço da energia elétrica e 
adicionar outros 0,25 p.p. em 2018). 
Existe grande confiança de que as 
pressões inflacionárias tendem a ser 
muito mais focadas em 2019 do que 
em 2018. 

Agronegócio 
O índice de preços dos ali-

mentos da FAO caiu 1,3% em outu-
bro, na comparação com setembro. 
Em relação ao mesmo mês em 2016, 
o índice teve alta de 2,5% e chegou a 
176,4 pontos.  

Segundo o relatório de ex-
portações divulgado pelo MAPA, a 
balança do agronegócio brasileiro 
fechou em US$ 6,8 bilhões. O valor 
foi determinado pela diferença entre 
as exportações, equivalente a aproxi-
madamente US$ 8 bilhões, e as im-
portações, cerca de US$ 1,1 bilhão. 
A participação do agro no total das 
vendas externas brasileiras foi de 

42,5%, e 3% nas importações. 

Cana-de-açúcar
Um estudo realizado pela 

Universidade de Illinois com partici-
pação de pesquisadores da USP foi 
divulgado no final de outubro e traz 
resultados interessantes para o setor 
de cana-de-açúcar. Segundo os pes-
quisadores, a expansão da produção 
de cana-de-açúcar para etanol no 
Brasil poderia reduzir as emissões 
globais de dióxido de carbono em 
até 5,6% até 2045. Para chegar a 
este resultado, foram pensados três 
modelos para expansão da produção 
de cana, partindo de 37,5 milhões de 
hectares até 116 milhões (valor que 
representaria 5,6% na redução das 
emissões globais de dióxido de car-
bono). 

De acordo com os pesquisa-
dores, esta expansão seria princi-
palmente nas regiões Sul e Sudeste, 
sobre áreas não aproveitadas, com 
áreas de pecuária extensiva e al-
gumas regiões ambientais que não 
são proteção ambiental. Assim, não 
seriam comprometidas áreas de 
produção agrícola usadas para ali-
mentos e nem áreas de preservação 
ambiental. Porém, este cenário só 
seria possível caso o Brasil investisse 
em P&D de variedades resistentes a 
seca e novos processos de obtenção 
de etanol de 2ª geração. Os estudio-
sos acreditam ainda que essa pode 
ser uma das soluções de curto prazo 
para atingimento da meta do acordo 
climático de Paris. 

Em relação à produção, a Da-
tagro realizou projeções a respeito da 

GIRO PELO AGRO
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safra 2018/2019. Segundo a empresa, 
as indústrias do Centro-Sul do país, a 
partir de abril de 2018, devem produzir 
580 milhões de toneladas, queda de 
3,5% da safra atual. A expectativa de 
queda da safra está relacionada à pos-
sibilidade de ocorrer o La Niña entre 
dezembro e janeiro e a padronização 
observada na maioria dos canaviais. 
Com esse volume de matéria-prima, 
devem ser produzidos 25,3 bilhões de 
litros de etanol e 32,6 milhões de tone-
ladas de açúcar.

De acordo com as estatísticas de 
comércio exterior do MAPA, as vendas 
externas do complexo sucroalcooleiro 
no mês de outubro foram de US$ 1,1 bi-
lhões e 3 milhões de toneladas. Esses 
valores são respectivamente 23,2% e 
34,7% maiores do que no mesmo pe-
ríodo no ano anterior. Da quantidade 
total exportada, 2,9 milhões são açúcar 
e 122 mil são etanol. Ainda segundo o 
órgão, os preços do açúcar e do etanol 
foram US$ 358/t e US$ 721/t.  

 
Laranja 

A receita total com as expor-
tações brasileiras de suco de laranja 
aumentou 84,3% em outubro frente ao 
mês anterior, chegando a US$ 210,1 
milhões, segundo dados do MAPA. 
Apesar do aumento monetário, a quanti-
dade exportada do produto caiu 8,22% 
em relação a setembro para 215,5 mil 
toneladas, indicando melhora nos pre-
ços internacionais. Com esses resulta-
dos, a receita acumulada entre janeiro e 
outubro somou US$ 1,566 bilhão.

Em relação à safra americana, 
o USDA divulgou sua nova estimativa 
para a safra atual. Segundo o órgão, a 
produção deve ficar em 50 milhões de 
caixas de 40,8 kg. Devem ser colhidas 
21 milhões de caixas das variedades 
não-valência e 29 milhões de caixas 
das variedades valência. O volume 
estimado é bastante inferior às estima-
tivas passadas que foram feitas antes 
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do furacão Irma devastar muitos pomares americanos. Uma menor safra 
americana pode gerar impactos nos preços e beneficiar a cadeia no Brasil. 

Grãos 
A expectativa do IBGE para o fechamento da safra agrícola é de que-

da de 8,9%, graças a fatores climáticos. Mesmo com a projeção de queda, 
a safra deve ser uma das melhores já tidas, principalmente a de grãos, que 
vem batendo recorde de produção. 

Valores divulgados pelo Cepea apontam para a valorização do grão e 
farelo de soja em outubro frente aos últimos 3 meses. Os preços dos produ-
tos estão relacionados ao aumento da demanda externa e à diminuição da 
venda de grandes lotes por parte dos produtores. A cotações internas tam-
bém foram muito influenciadas pela valorização do dólar frente ao real. Os 
preços ficaram, portanto, na média do Indicador de soja Esalq/BM&Bovespa 
Paranaguá, em R$ 71,47 (+1,5% set). Nas cotações do Paraná, os preços 
fecharam em R$ 66,48 (+2,3% set).

As exportações do complexo de soja atingiram US$ 1,4 bilhão 
(+108,3%) e 3,8 milhões de toneladas (124,0%) no mês de outubro. A quan-
tidade vendida ficou segmentada da seguinte maneira: 64,2% de grãos; 
28,9% farelo; 6,9% de óleo. 

Carnes
O MAPA criou recentemente o Programa Nacional de Prevenção e 

Controle de Resistência a Antimicrobianos na Agropecuária (AgroPrevine). 
Segundo o órgão, o programa tem como principal objetivo o fortalecer as 
ações de prevenção e controle da resistência aos antimicrobianos na agro-
pecuária através de “estudos epidemiológicos, fortalecimento da implemen-
tação de medidas de prevenção e controle de infecções, promoção do uso 
racional dos antimicrobianos e da sua resistência”.

Em relação ao desempenho do setor, o complexo de carnes exportou 
US$ 1,4 bilhão e 0,6 milhão de toneladas em outubro. Esses valores tiveram 
uma variação em relação a 2016 de respectivamente +24,4% e +17,3%. O 
resultado de cada produto do complexo foi:

- Carne de frango: US$ 624 milhões (+24,4%) e 359 mil toneladas (+16,5%);
- Carne bovina: US$ 602 milhões (+38,1%) e 144 mil toneladas (+39,8%);
- Carne suína: US$ 134 milhões (-7,8%) e 57 mil toneladas (-6,7%).
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OPINIÃO

A nova liderança do agronegócio mundial
José Luiz Tejon Megido

O NAL – New Agribusiness Leadership, ou, em português, 
Nova Liderança do Agronegócio, um novo conceito sobre liderança 
no agronegócio mundial, inclui toda a sociedade, pois cada vez mais 
o alimento será sinônimo da saúde do futuro, não apenas humana, 
mas do Planeta Terra. E não haverá mais uma zona rural ou urbana, e, 
sim, uma só coisa: a vida.

  Há uma busca de valores e harmonia entre o crescimen-
to da produção de alimentos e o mundo devido aos rigores de preser-
vação do meio ambiente, das condições de trabalho e do uso ético da 
ciência e tecnologia, onde os jovens estão retornando ao campo e as 
mulheres agora estão na liderança.

  As novas propostas do NAL não estão mais contem-
pladas nas visões da esquerda ou da direita, mas nas angulações 
ideológicas de condução da humanidade na Terra a partir de gene-
ralizações da bondade e da maldade, já tão bem espatifadas pelos 
existencialistas, como Jean-Paul Sartre, filósofo, escritor e crítico fran-
cês, conhecido como representante do existencialismo numa celebre 
e eterna obra teatral chamada “O Diabo e o bom Deus”.

  As novas lideranças do agronegócio não aceitam mais 
existir no Brasil 80 milhões de hectares dados para a Reforma Agrária, 
onde nenhum dos seus assentados tem o título da terra (coisa de uma 
esquerda dinossáurica e parasitária da vitimização).

  A falta de sensibilidade nos discursos da direita (achan-
do que tudo se resolve pelas leis do mercado, pelo talento dos mais 
fortes) sugere ignorar a gigantesca massa humana da base da pi-
râmide do planeta, onde 70% da população detêm apenas 3% da 
riqueza. Os acordos da elite empresarial com o Estado significariam 
um mar de almirantes para o falso progresso.

  As maldades bem intencionadas ou não praticadas, tan-
to por linhas políticas da esquerda ou da direita, não nos servem mais. 
A lentidão e os maldosos sistemas falidos de governança não vinga-
rão nos próximos dez anos.

  Quanto o Brasil estará produzindo de grãos, carnes, ce-
lulose, hortifruticultura, agroenergia, fibras, borracha, cacau e café em 
2030?

  Aproximadamente três vezes mais do que hoje. E sua 
agroindústria, competindo com chineses, indianos, vietnamitas e ame-
ricanos, como ficará? Qual será a área “agricultável”? Com certeza na 
mesmíssima área usada hoje, porém, não será preciso desmatar mais 

nada, pois temos abundância naquilo que 
já desperdiçamos.

  Não poderemos tolerar 80 mi-
lhões de ha com reforma agrária improdu-
tiva, nem 100 milhões de áreas de pasta-
gens degradadas; não iremos tolerar tudo 
isso com desperdícios (como o de 30% da 
comida jogada fora) sem o uso ético da ci-
ência.

A ida ao futuro não será feita com a 
máquina do presente. Iremos ao futuro com 
uma nova liderança do agronegócio – que 
já nasceu e está em vigor. Só falta aparecer 
e assumir as posições… e isso precisará 
ser feito com a saída das velhas gerações.

  Portas abertas para o NAL – 
New Agribusiness Leadership! Uma nova 
liderança do agronegócio, onde micro, pe-
quenas, médias e áreas de grande escala 
serão compatíveis com uma nova era onde 
o predomínio será do valor da cooperação, 
e teremos nas cooperativas a dignidade ca-
pilar da legítima democracia, bem como a 
sociedade civil organizada na governança 
do que aparelhos estatais, onde até a China 
e seu partido comunista severo e rigoroso 
entenderam a importância de saber usar 
como ninguém o lado criativo e disruptivo 
do capitalismo.

*José Luiz 
Tejon Megido é 

conselheiro fiscal 
do Conselho 

Científico Agro 
Sustentável (CCAS) 

e dirige o Núcleo 
de Agronegócio da 

ESPM
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O agro na sala de aula
Abag/RP encerra o Programa Agronegócio na Escola de 2017 

premiando os trabalhos vencedores em cinco concursos

Da redação

A Associação Brasileira do Agronegócio em Ri-
beirão Preto (Abag/RP) encerrou, no final de novembro, 
a etapa 2017 do Programa Agronegócio na Escola, que 
visa levar conhecimentos sobre a agropecuária a ins-
tituições de ensino da região e realizar concursos que 
permitam a aplicação dos conceitos aprendidos. 

Durante a solenidade, a associação premiou os 
vencedores da 4ª Feira do Conhecimento, dos tradicio-
nais concursos de redações, frases e desenhos e do 7º 
Prêmio Professor Agronegócio. 

A Feira do Conhecimento, da qual participam alu-
nos de 10 a 15 anos e que tem, como meta, estimular a 
criatividade dos estudantes, recebeu 86 trabalhos, dos 
quais dez foram selecionados para apresentação no 

evento. Os grupos, de três alunos cada, tinham cinco 
minutos para expor o tema, justificá-lo e dizer o quanto 
aprenderam sobre ele. 

O grupo vencedor foi de Taiuva, município que 
fez a estreia no Agronegócio na Escola. Com o projeto 
“Agricultura Familiar”, os envolvidos construíram uma 
maquete de um sítio que cultiva uma grande quanti-
dade de produtos direcionados para a cozinha piloto, 
escolas, creches, hospital e mercados taiuvenses. O 
intuito foi descrever o caminho completo do alimento. 

Em segundo lugar, ficou um grupo de Dobrada, 
que desenvolveu um jogo lúdico para que crianças por-
tadoras de deficiências pudessem entender o agro e 
suas cadeias produtivas. E, em terceiro, foi classificado 
um projeto de plantio, desenvolvimento e colheita do 
pepino para produção de um creme indicado para pe-

Estudantes de Taiuva que 
conquistaram o primeiro lugar na 

4ª Feira do Conhecimento

Fotos: Divulgação
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les oleosas. 
Já o concurso de redação foi aber-

to a todos os alunos das 172 escolas dos 
62 municípios da região de Ribeirão Preto 
que participam do programa. De um total 
de 22.073 estudantes cadastrados, foram 
inscritos 18.500 trabalhos. Guariba, Matão 
e Serrana obtiveram os primeiros lugares, 
respectivamente em redação, desenho e 
frase. 

De Guariba, também veio o primei-
ro colocado no concurso dos professores, 
que recebeu 26 trabalhos. Lucas Detogni 
Sini, que dá aulas de ciências na EMEB 
Gino Belodi, faturou o prêmio com um tra-
balho desenvolvido a partir da mandioca. 
O projeto “Da planta ao prato – conhecen-
do as tecnologias aplicadas pelo agricul-
tor brasileiro” começou com um plantio 
experimental no terreno da escola, levan-
do para a sala de aula aspectos históricos 
e tecnológicos sobre o cultivo da planta, 
conhecida também como aipim, maniva, 
macaxeira, entre outros, dependendo da 
região do País. 

Em segundo lugar, ficou Alan Rober-
to da Silva, com o trabalho “Agronegócio: 
do campo à cidade, da escola para o mun-
do”, desenvolvido com alunos do Ensino 
Fundamental da EMEF Profª Nadir Zadra 
Ribalda, de Porto Ferreira. Os alunos fo-
ram estimulados a acompanhar o desen-
volvimento de hortaliças, colher, embalar e 
comercializar numa feira realizada na pró-
pria escola. 

E, na terceira colocação, ficou o 
professor Waltinho Silva, da EMEB Maria 
Cecília Pacífico de Faria, que há seis anos 
participa do Agronegócio na Escola. Ele 
desenvolveu o projeto “Bioenergia e co-
geração: no futuro do agronegócio”, em 
que demonstrou, por meio de irrigação 
por gotejamento e um mini-biodigestor 
montado na cozinha da escola, como 
acontece a produção de biogás. 

Cidades – 62
Escolas – 172
Professores – 536
Alunos – 22.073
Palestras de capacitação – 353 professores
Concurso de redação – 4.843
Concurso de desenhos – 7.015
Concurso de frases – 6.660
Feira do conhecimento (projetos) – 83
Prêmio Professor (projetos) – 26

Fonte: Abag/RP

17º Programa Educacional

“Agronegócio na Escola” em números

Encerramento recebeu público 
significativo para prestigiar os projetos 

apresentados em cinco categorias

Mais de 20 mil alunos de 172 escolas da 
região de Ribeirão Preto estiveram aptos 

a mandar trabalhos
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Brasil bate recorde de emissão 
de gases do efeito estufa

O Brasil assumiu na COP 23 o 
compromisso de estimular a recupera-
ção de florestas e também a produção 
de biocombustíveis, mas os números 
mostram que o país está longe de cum-
prir as metas de redução de gases do 
efeito estufa. No papel, o Brasil assumiu 
o compromisso de reduzir a emissão de 
gases (-37% até 2025) que contribuem 
para o aquecimento do planeta, e que 
podem ter efeitos desastrosos. Mas, na 
prática, as emissões por aqui subiram 
8,9% no ano passado e chegaram ao 
nível mais alto desde 2008.

 Em 2016, o consumo de etanol 
caiu, enquanto cresceu a venda de ga-
solina, mais poluente. Mas o principal 
responsável pelo aumento das emis-
sões no Brasil continua sendo o avanço 
da agropecuária sobre as áreas de flo-
resta, como acontece na Amazônia. No 
ano passado, o desmatamento cresceu 
27%. 

A Confederação Nacional da 
Agricultura diz que está comprometida 
em reduzir as emissões de carbono, 
mas que depende de financiamento. 
(Fonte: UDOP por Rede Globo)

Raízen paralisa duas usinas de SP 
por 2 anos por escassez de cana

A Raízen decidiu suspender 
as atividades industriais de duas usi-

nas no interior de São Paulo, por um 
período inicial de dois anos, dada a 
falta de matéria-prima para proces-
samento.

 Não é a primeira vez que a 
empresa, uma joint venture entre Co-
san e Shell, toma esse tipo de deci-
são. Entre 2015 e 2017, por exemplo, 
a usina Bom Retiro, em Capivari (SP), 
ficou "hibernada" também em razão 
da pouca oferta de cana. A unida-
de só voltou a operar na atual safra 
2017/18. Agora, a suspensão atinge 
as unidades Dois Córregos, em Dois 
Córregos (SP), e Tamoio, em Arara-
quara (SP).

 Na semana passada, a Bio-
sev, segunda maior processadora 
de cana do mundo, informou a sus-
pensão das operações na usina de 
Maracaju, em Mato Grosso do Sul, 
para reduzir custos. (Fonte: G1 por 
Reuters)

Filipinas reabre mercado para 
carnes do Brasil

O Departamento de Agricultura 
do Governo das Filipinas emitiu, no mês 
de novembro, um memorando reabrin-
do o mercado do país para a carne de 
frangos, de suínos e de bovinos do Bra-
sil, informa a Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA). 

De acordo com o memorando, 
o sistema brasileiro atende às normas 
filipinas de segurança alimentar e saú-
de animal, cumprindo com todas as 
determinações impostas pelos órgãos 
reguladores do país asiático.

 De carne suína, foram cerca de 

2 mil toneladas entre janeiro e setem-
bro. (Fonte: ABPA)

ABPA comemora habilitação de 
novas plantas pelo governo chinês

O presidente-executivo da 
Associação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA), Francisco Turra, 
comemorou a notícia divulgada no 
inÍcio de novembro pelo Ministro da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento, Blairo Maggi, sobre a habi-
litação de novas plantas exportado-
ras de carne de aves pelo Governo 
Chinês. O próximo passo será a rea-
lização de visitas técnicas às unida-
des produtoras.

 Outras 11 plantas de bovinos 
também constam na lista divulgada 
pelo ministério. Há, ainda, outras 
plantas que estão sob análise do-
cumental para habilitação. (Fonte: 
ABPA)

Sensor acoplado ao celular 
detecta presença de
açúcar no algodão 

Pesquisadores e bolsistas 

Fotos: Divulgação
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da Embrapa, em parceria com o 
Instituto Mato-grossense do Algo-
dão (IMAmt), desenvolveram uma 
alternativa rápida e não destrutiva 
de detectar a presença dos princi-
pais açúcares causadores da pe-
gajosidade em pluma de algodão, 
conhecida como algodão-doce ou 
caramelizado e que causa grandes 
prejuízos aos produtores e à indús-
tria têxtil. O método utiliza imagens 
da pluma captadas por um sensor 
portátil de imagens que funciona no 
espectro infravermelho médio, invi-
sível ao olho humano. Esse sensor 
pode ser acoplado a um celular e a 
imagem é mais bem definida com 
filtros especiais para revelar a pre-
sença dos contaminantes.

 O próximo passo da pesqui-
sa será desenvolver um aplicativo 
para que o usuário possa chegar 
ao resultado das análises de ma-
neira descomplicada. A previsão é 
que este novo método esteja dispo-
nível no mercado em até dois anos. 
(Fonte: Embrapa Algodão)

Combustível de borra de café 
abastece ônibus de Londres

A start-up inglesa Bio-bean 
apresentou em Londres um bio-
combustível a base da borra do 
café. O produto foi desenvolvido 
em parceria com a Shell durante 
três anos. A tecnologia extrai óleo 
da borra da bebida, convertendo-o 
em combustível com baixa emis-
são de gás carbônico. A ideia é 
que seja usado como um comple-

mento na frota de ônibus da capital 
britânica.

 Para a estreia, a empresa 
produziu 6.000 litros de óleo de 
café, que, misturados com diesel 
mineral, poderiam ajudar a alimen-
tar um ônibus durante um ano. 

Além do transporte, a ideia 
da empresa é que o biocombus-
tível possa ser usado em frentes 
como aquecimento de residências. 
(Fonte: Folha de S. Paulo)

Brasil importa 80% dos insumos 
para produzir fertiilizantes

Durante audiência pública 
realizada na Comissão de Minas e 
Energia da Câmara dos Deputados, 
em Brasília (DF), parlamentares de-
fenderam uma ação política coor-
denada para reduzir a importação 
de insumos para a fabricação de 
fertilizantes, que atualmente chega 
a 80% da produção.

 Segundo a Agência Câmara 
Notícias, os participantes da audi-
ência destacaram que a dependên-
cia das importações chega a 95% 
no caso do potássio, fato que deixa 
os agricultores a mercê da produ-
ção de poucos países. (Fonte: Da-
tagro por portal Uagro)

IAC 2019Maria é a primeira
tangerina totalmente

desenvolvida no Brasil 

A IAC 2019Maria é a primeira 
cultivar de tangerina 100% obtida 
no Brasil, desenvolvida em 20 anos 
de pesquisa no Instituto Agronômico 
(IAC). Esta nova tangerina é também 
a primeira cultivar de citros do IAC 
protegida no Sistema Nacional de 
Proteção de Cultivares (SNPC), do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). Apesar de 
as tangerinas formarem o grupo mais 
importante de frutas de mesa consu-
midas no mercado nacional, até en-
tão tudo que se vende nas gôndolas 
são cultivares introduzidas no Brasil 
ou originadas de mutação. A IAC 
2019Maria resulta de melhoramento 
genético convencional, isto é, não se 
trata de cultivar transgênica. 

Para o setor de produção, o 
principal destaque desta nova culti-
var é a resistência à mancha marrom 
de alternaria (MMA), uma doença 
específica das tangerinas, que reduz 
significativamente a produção do 
pomar. Com essa característica de 
resistência, a IAC 2019Maria causa 
menor impacto ambiental, por dimi-
nuir ou até eliminar a necessidade de 
pulverização, e reduzir os custos de 
produção, além de melhorar a qua-
lidade do fruto. Além dessas vanta-
gens, suas características, como me-
nor número de sementes, coloração 
intensa e tamanho do fruto, agregam 
valor ao fruto. (Fonte: Assessoria de 
Imprensa IAC)

Etanol brasileiro pode
substituir 13,7% do petróleo 

consumido no mundo

As matérias na íntegra estão no Portal CanaMix: www.canamix.com.br
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A expansão do cultivo de ca-
na-de-açúcar no Brasil para produ-
ção de etanol em áreas que não são 
de preservação ambiental ou desti-
nadas à produção de alimentos tem 
o potencial de substituir até 13,7% 
do petróleo consumido mundial-
mente e reduzir as emissões globais 
de dióxido de carbono (CO2) em até 
5,6% em 2045.

 As estimativas são de um es-
tudo internacional com participação 
brasileira cujos resultados foram pu-
blicados no dia 23 de outubro na re-
vista Nature Climate Change. (Fonte: 
FAPESP)

BH vai montar criatório
de joaninhas para auxiliar no 

combate a pragas urbanas

A Prefeitura de Belo Horizonte, 
por meio da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, anunciou que vai im-
plantar uma biofábrica de joaninhas 
para a produção do inseto no Parque 
das Mangabeiras, na Região Centro 
Sul de Belo Horizonte. A iniciativa deve 
começar a funcionar até março do ano 
que vem.

 As joaninhas são predadoras 
de diversas pragas urbanas que ata-
cam áreas verdes e plantações, con-
forme a administração municipal. Elas 
são insetos carnívoros que comem até 
mesmo larvas de lagartos, pulgões 
e moscas brancas, segundo a PBH. 
(Fonte: G1 MG)

 SRB apoia decisão do STF
de julgar embargos do Funrural de 

forma presencial

Segundo a entidade, a possi-
blidade de que o julgamento fosse 
feito de forma virtual faria com que os 
recursos fossem submetidos a um am-
biente eletrônico, sem a possibilidade 
de manifestações por parte de repre-
sentantes do setor. 

Os Embargos de Declaração, 
apresentados pela SRB na qualida-
de de amicus curiae do processo, 
tramitam no STF desde o final de se-
tembro. No parecer que fundamen-
ta a peça, assinado pelo professor 
Manoel Gonçalves Ferreira Filho, um 
dos maiores constitucionalistas do 
País, a entidade propõe que a co-
brança do Funrural não tenha efei-
to retroativo, ou seja, passe a valer 
apenas a partir do fim do julgamen-
to. (Fonte: Agência Blue Chip)

Aumento da produção de
etanol nesta safra deve

impulsionar a 18/19

Está na planilha das indústrias 
processadoras de cana a perspec-
tiva de produzirem até 30 bilhões de 
litros de etanol na safra 18/19. Podem 
até ficar nos mesmos 25 bilhões que 
foram marcados no ciclo corrente nas 
últimas três semanas, caso o mercado 
não atenda as projeções de agora por 

questões conjunturais, porém no pla-
nejamento operacional esse patamar 
de biocombustível já está apontado.

 Esse drive de 25 a 30 bilhões 
de litros planejados para a safra que 
se iniciará em abril de 2018 não foi 
muito bem observado no último trimes-
tre de 2016 porque se previa menor 
oferta mundial de açúcar. E preços 
mais firmes. Portanto, o mix seria mais 
açucareiro. (Fonte: UDOP por Notícias 
Agrícolas)

Usinas brasileiras avaliam
planta que opera com

cana e milho 

Quase todos os produtores de 
etanol no cinturão de cana do Centro-
-Sul do Brasil produzem o combustível 
entre abril e meados de dezembro, 
quando a colheita é processada. As 
plantas normalmente permanecem ina-
tivas por quase três meses a cada ano, 
um período que as empresas usam 
para manutenção.

 Mas há seis plantas no Brasil 
atualmente operando durante a maior 
parte do ano, usando o milho como 
matéria-prima alternativa quando a co-
lheita da cana acaba e apenas fazendo 
interrupções curtas para a manuten-
ção. (Fonte: UDOP por Reuters)

Confiança do Agronegócio
sobe 6,7 pontos no 3º trimestre, 

para 99,1 pontos

GIRO DA TERRA

As matérias na íntegra estão no Portal CanaMix: www.canamix.com.br
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O Índice de Confiança do Agro-
negócio (IC Agro), medido pelo Depar-
tamento do Agronegócio (Deagro) da 
Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) e pela Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB), su-
biu 6,7 pontos no 3º trimestre deste ano 
em relação ao 2º trimestre, ficando em 
99,1 pontos, indicando uma melhora 
significativa das expectativas, embora 
o entusiasmo ainda não tenha retorna-
do aos níveis de 2016, quando no mes-
mo período registrou 106,3 pontos. De 
acordo com a metodologia do estudo, 
uma pontuação acima de 100 pontos 
corresponde a otimismo e abaixo disso 
indica baixo grau de confiança.

 A recuperação do indicador foi 
percebida em todos os segmentos pes-
quisados. A indústria antes da porteira 
(insumos agropecuários) somou 104,8 
pontos, alta de 11 pontos ante o trimes-
tre imediatamente anterior. Já para a 
indústria depois da porteira (como as 
de alimentos e tradings), houve avanço 
de 5,8 pontos, para 102,7 pontos, ante 
o último levantamento. (Fonte: FIESP / 
CIESP)

InterCorte São Paulo se firma 
como o principal encontro anual 

da pecuária brasileira 

Mais de 2.100 pessoas de 17 
estados passaram pelos três dias de 
InterCorte e participaram das cerca de 
40 horas de conteúdo oferecidas em 
dois auditórios e um espaço degusta-
ção, com a contribuição de 94 pales-
trantes e debatedores, além de conferir 
as novidades tecnológicas apresenta-
das pelas 41 empresas e instituições 
que estiveram na feira de negócios.

 Uma das novidades da Inter-
Corte foi o painel “Caminhos da Ge-
nética”, um desdobramento do projeto 
“Caminho do Boi”, iniciativa criada para 
que os visitantes simulem o trajeto re-
alizado pelo animal de corte, desde a 
fazenda até o varejo. (Fonte: Attuale Co-
municação)

As matérias na íntegra estão no Portal CanaMix: www.canamix.com.br
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A logística e os vírus!
Marcelo Dias* 

No livro “As conexões ocultas”, de Fritjof Capra, publicado em 2002, 

em determinado capítulo, com o título de "O desenvolvimento da vida", te-

mos um termo que é denominado de “recombinação do DNA”. 

Para os gerentes de logística, diretores e gestores de empresas, se-

ria interessante estudar este livro e, em especial, este capítulo, pois ali po-

demos tirar muitas lições da biologia, das bactérias e de como elas conse-

guem, em poucos dias, espalhar por todo o globo terrestre até 15% de todo 

o seu material genético, criando, assim, uma simbiose entre suas redes. 

Minha intenção aqui é chamar atenção para uma análise mais deta-

lhada de estratégias empresariais. No caso, aqui, falo apenas de logística, 

pois, nestes anos de consultoria empresarial, percebo que, dependendo do 

negócio e do setor, pode haver até 29% de redução e economia de inves-

timento, apenas observando e estudando melhor o funcionamento de nos-

sas redes, sejam elas de caminhões, ônibus, vans, carroças ou qualquer 

outro grupo de logística. 

Bem, é isso por enquanto. No próximo texto, vou falar sobre a 
"simbiogênese" da logística. Até lá!

Victor Cabral

*Marcelo Dias é diretor 
de marketing do Grupo 

AgroBrasil. 

Banco de imagens

OPINIÃO
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